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| 3 franco«; m 

0 «mr r t a r io <1.1 Agricultura <-stá acti 
vnndo o processo pa ra desapropr iação , 
na forma da lui, dus terrenos declarados 
do utilidade publica, pa ra a constnieçilo 
da cadeia da capi ta l . 
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fVn-dn no Diário tin P;„ra que un 
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m auxilio da con 
e Santos llinnont 

O Marin Of/it ia! ,lo boje pulei a edi-
taes chamando concurrentes para i o f f i -
cio do I." tahellMo de notas e escrivão 
do eivei, commercial, crime, orpliäos e 
ausentes da comarca de S. t 'arlon do P i -
rata! que se acha vago . a r r ' j e u 

O professor i ;« ,« i >E-.J dcn.in !.. i ,, \ r j . 
d'ltlia da-; Srí.-nciji» de l 'ran'.a urn II.,I,> 
inimigo ,In- \ alias 

K' ura ids.'. ' . , „ . . ;„ 1 lidado já lia 
annus por eis • .„. ns s, i.ncin. Mau 
Pi" •' ' 'I, '|U o di-signarani sob no-
lilf OI'/».;,/;»}«, Ksie parasita, que se 
encontra nos terrenos baixos turfosos, 
ataca as . . 'pas pelas raizes. 

t> rir/ioji/ifif/nK. aguarda cobardemente 
que as ilibas es te jam deterioradas pela 
liumidade do sol.., para . \ ( rr.-r a - n a obra 
destruidora K' s<; então que elle decom-
põe as raízes e determina a morte das 
"'•pas ao rim de a prazo de .1 a ã an-
nos 

Mas, felizmente, gara remediar c,fn n 0 . 
va d'.eijra das vinhas. emprega-se o sul-
fureto de carbono, que exerce sobre o 
t e r r h I rn/in/iliagnn ama (lerão de r.iorte 
ia,mediata. 

NEW-YORK, 3 
Telegrammas de Colon, annunelwa ha-

v e r - « t r avado em Rio-frio, no dia 21 d» 
fevereiro, proximo passado, forte com-
bate entre a i fa rçM insurrectas colom-
bianas « as tropas l e g u * do p r e m k n t » 
Marroquim. 

ArerescenUm os t e l e g r a m n u , que oes-
«e encontro m l ib»™« f o r w i -empteU-
mente d e r r o t a d w « t i n i » mai» it 6 0 
baixa*. 



i f 
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J f E W YORK, 8 

Cont inuam com vlulem«» amedron tado 
» M Inundações nu* Gatados d» P « -
ty Ivani» « Mcssis^jrf. 

F.m rnn>M]«MieU Ses f o r t « «guaeíiro» 
u s es t rada» 4a rodagotu o a»» viaa-ler 
toa» que commuuki im oi c idades vli 
acham-se completamente pa ra l i s ado« a» 
•ommuulcaçõc». 

— 

Segundo comniunicações telcgraplUo»» 
traiiamUtlda» da Pensylvauin, muitas al-
dolas f icaram arruinadas , tondo-so noti-
cias de haverem perecido a f o g a d a s umas 
t r in t a pessoas . 

LONDRES, 3 
Os joriwes da City c do Interior, pu-

blicam liojo, impor tan te c a r t a do Her re t 
Henry Asuliith, personagem influente do 
p a r t i d o l i t e ra l o membro da Camara dos 
communs, na qual apoia a polit ica de 
lortl I toicbory, aconselhando «eus amigos 
políticos a imitul-o. 

VIENNA, 3 
Refe rem te l cgwuimas de Sofia que rca-

lisaraiii-sc hontem, na Bulgária, as eleições 
p a r a a renovação da Sobranje e Assem-
idéa Nacional. 

Comquanto os despachos u l o dém ain-
da o resultado definitivo, pa rece que o 
par t ido governis ta obteve maioria cm to-
los os círculos elei toraes . 

LONDRES, 3 
O Morning J.caicr publicou es ta ma-

nhã, tc lcgramiuus enviados de Cassana, 
localidade da p r o v i n d a de Cosenzo, na 
I tál ia, commuuicando terem-se alli dado 
graves desordens p rovocadas p o r numero-
so g r u p o de pessoas de povo que, amoti-
nados, p ro tes tavam, não t e r aiuda ns au-
t o r i d a d e s competentes dado principio ás 
novas c p ro j ec t adas obras de vias fé r reas 
na Calábr ia . 

A exal tação do povo subiu de ponto a 
Hacar e queimar o Hotel dc Yíül do-
juelle Jogar. 

De Coseuza f o r a m euviadas t r opas cm 
Auxilio das auctoridudes, 

A ordem foi res tabelecida com grande 
i ifficuldndc, depois da chegada da for-
ça. E f l ec tua ram-se muitas prisões. 

na China o C o r / a e t r a t a do estabelecer 
IMMM paiae» «ovos luoroudos d« n u In 
d w t r i a . Ocoupan.lo -ae depois do traUdo 
celebrado reocnl emente, e n t r e a Ingla-
t e r r a e o Japão, «ff l rmon o conde von 
Hulow que osse t r a t ado n&o affec la em 
nada o acc í rdo anglo alleniuo, eoncer 
nente ao vallc Yang t se . 

Declarou mais que o governo allemUo 
desejo a l iberdade do cmnmcrcio e nüo 
pousa cm obter t e r r i tó r ios na .regido 
S h a n t o u n g e ocoresceutou que a chancel 
lurla nllcmil não cooperou do nenhuma 
maneira p i r a as negociações anglo- japo. 
nexos. 

Terminando, disse ignorar que entre a 
Ing la t e r r a o o J a p ã o se negociava o t ra" 
t ado cm quostilo c quo recebeu já a no-
t i f i c a ç ã o official da conclusão desso ac-
cordo . 

I M T B R I O H 

1UO, 3 
Foi ho je julgado a queixa apresen tada 

polo d r . Alfredo Maia, minis t ro da Via-
ção , con t r a a f i rma Peixoto Vlanna & C. 
p o r mot ivos de escandalos no Centra l e 
dc que t an to se occuparam os jornaea . 

Deu a sentença o juiz Moreira da Sll-
i, da C a m a r a Criminal do Tribunal Ci-

vil c Criminal, o qual julgou sem requi-
s i tos legnos e, po r t an to , nulla a queixa, 
coudemuaudo o d r . Alfredo Maia nas cus-
t a s . 

0 C Q M M E R C 1 0 D E S Ã O P A U l O - T e r ç a - f e í r a , 4 d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

do Rio de Janeiro, com iwrragomcnlo de 1 ~ ' — - - - *"—*- 1 

»orios gcuoro», #onslgnoSo a * , d o t 
Dantas. 

O vapor Italiano f ' e m m e t * , p roo tden 
t " de Gênova, ora t ra iu i to , cousignodo o 
Schmidt & T r o s t . 

Sahida : 
O vapor franco» Fspagne, p a r a Bua 

uos Aires . 

de 

PARIS, 3 

Foi ho je p reso o auarch is ta chamado 
Liberte, sendo apon tado como principal 
Ins t igador da sangren ta collisão entre 
g r u p o dc operár ios sem t raba lho c poli-
cia, quando estes sabiam de uma reunião 
rca l i sada nas i inmcdiarões da Bolsa do 
t r aba lho . 

O anarcli is ta, bem- como os demais 
presos, implicados no conflicto serão 
processados . 

PARIS, 3 
Terminou hoje, na Camara dos deputa-

dos, o discussão c votação do orçamento. 

ROMA, 3 

O rei Victor Emmanncl declarou hoje 
posi t ivamente não conceder o pedido de 

• demissão do gab ine t e .Zana rde l l i . 

ROMA, 3 

E m homenagem a S . S . Leão XIII, 
pelo 25° anniversar io da sua e levarão ao 
throno pont if ical , celebrou-se na basílica 
dc São P e d r o solenme cc remonia ' com as-
sistência dc t r in t a Cardeaes , numeresos 
arcebispos, bispos, c delegados extrangei-
ros enviados pelos soberanos dos respe-
ctivos pa izes p a r a representa i -os nos fes-
te jos do jubileu, 

Da missa can tada encarregou-se o mon-
senhor Rcrafino Yanntclli , membro sagra-
do do Collegio dos Cardeaes . 

O coro pontif ical entoou com grande 
brilho o Orem/is Pontífice eser ip to ex-
pressamente cm homenagem a Leão XIII. 

Terminando o Te-Deam Leão XIII deu 
a bençam aos assistentes, regressando ao 
palacio do Vaticano cm meio dc ineessan-
t e i acctoniações da multidão, que estacio-
nava desde a Basílica ate os ja rd ins do 
palacio. 

ROMA, 3 
O rei Victor Emmanncl recusou-se hoje 

terminantemente a acce i ta r a demissão que 
lhe apresentou o gabinete Zanardel l i . 

E m conferencia com o pres iden te do 
conselho, pediu-lhe encarecidamente que 
continuasse com os minis t ros ac tuacs a 
dirigir ns destinos da Iea l ia . 

Zanardelli , cm seguiria a uma reunião 
que teve com os seus coltegas, desistiu 
do ped ido . 

LONDRES, 3 
Na sessão, rca l i sada esta t a rde na Ca-

mara dos Commuus, o ministro das Co-
lônias, s r . Chamberla in , respondendo a 
uma interpcllação, declarou que a Ingla-
te r ra man te rá p a r a sempre o degredo, 
no sul da Africa, imposto aos numerosos 
òoers, desde o inicio da gue r r a actual , e 
que doravan te a p p ü c a r á a mesma pena 
aos t-heíes boers que cahircm prisionei-
ros das t r opas br i tannicas . 

CONSTANTINOPLA, 3 
Os jornaes publicados es ta t a rde di-

zem que o embaixador norte americano 
nesta capi ta l dirigiu uma nota ú Sublime 
Por ta , pedindo que sejam a d o p t a d a s me-
didas no sent ido de serem cas t igados os 
bandidos da Macedónia que re t inham em 
ceu poder a missionaria miss Stone e sua 
companhei ra . 

Accrescentam as folhas que a Sublime 
P o r t a respondeu dizendo não assumir ne-
shuma responsabi l idade no caso, couio já 
íi/.era constar an tec ipadamente . 

BERLIM, 3 
O chaneeller do Império conde von Bu-

fow {aliando esta t a rde no Reietslag, 
mostrou-se vivamente sa t is fe i to com a re-
cepção fei ta ao p r i n á p e Henr iqne da 
Prúss ia , nos Estados-Unidos e disse que a 
Allemanha empregará todos os esforços 
p a r a m a n t e r as boas re lações com a Re-
publica americana. 

In te r rogado depois sobre a posição da 
Allemanha com re lação á g u e r r a sul-afri-
cana disse que o governo cont inuará neu-
t ro , não podendo in tervi r de modo algum 
nessa contenda, 

PARIS, 3 
A Camara dos deputados, adop tou tam-

bém o o rçamento do Ministério das Co-
t ra ias , ap resen tado ao governo , fazendo 
apenas modif icações de pequena impor-
t â n c i a . 

BERLIM, 3 
No Beiehs tag , em sessão de hoje, o 

•bancel ler do Império, conde von Bulow, 
explicou qna l a pol i t ica qne a Al lemanha 
«egtie com re lação aos negócios do Ex-
t r e m o O r i e n t e . 

DÍMC O chaneeller que o governo p ro -
c u r a unicamente desenvolver o commercio 

S e n a d o . 
P r e s i d i u os t r aba lhos o s r . Manoel 

Que i roz . 
Compareceram 2 3 senadores . 
O expediente constou a p e n a s dc dous 

off icios do ministro da J u s t i ç a sobro a 
divisão eleitoral do d i s t r i c to Federa l . 

O s r Gonçalves Chaves, pedindo a pa-
lavra, lembrou ao Senado que ha dous 
aunos apresentou um pro jec to dc re fo rma 
e le i tora l que visa sanar p o r completo 
os defe i tos do regimen ele i toral v igonte . 
Sal ientou as vergonhas que se no ta ram 
lia u i t ima eleição de inteudentes, mostran-
do a u rgênc i a de t ra tar -se ser iamente do 
a s s u m p t o . 

Fez longas considerações a respei to e 
concluiu requerendo que o seu projec to 
se ja su je i to á discussão. 

Não havendo numero legal pa ra vota-
ção , o requer imento ficou p re jud icado . 

E m seguida usou da pa lavra o s r . An-
tonio Azeredo . 

S . c x a . disse subir á t r ibuna p a r a dis-
cut i r o decreto do governo q u e eouvocou 
a actual sessão ex t raord inar ia do Con-
gresso . 

Acha que nenhum outro mot ivo deter-
minou a convocação a não se r a vaidade 
do s r . Campos Salles, impondo de orgu-
lho ante a perspectiva dc ver o seu nome 
l igado ao Código Civil, obra quasi ex-
clusiva do jurisconsulto Andrade Figuei ra , 
que nelle tudo reformou, g raçás ao pres-
t igio que soube impor-sfe p e r a n t e a com-
missão especia l . 

O s r . Bernardino de Campos deu este 
a p a r t e : 

Essa opinião, além de er rônea , envol-
ve uma censura udiosa aos ' m e m b r o s da 
coimnissão.» 

O s r . Azeredo replicou : 
«V. exc . pôde nega r a influencia enor-

me do s r . Andrade Figueira na eominis-
são, unime-se a a f l i rmur que lhe não per-
tençam quas i todas as emendas adopta-
das , mas cu pres to ao eminente juriscon-
sul to in te i ra jus t iça . 

A p a r t e mais impor tante do Codigo era. 
a qiíe t r a t a v a de direi to p r ivado . Pois, 
t o d a cila foi copiada do Codigo ulle-
m ã o . • 

O s r . Mar t inho Garcez . 
«O s r . Andrade Figueira substi tuiu-o, 

res tabelecendo ns Ordenações do Reino • 
O s r . Azeredo : 
«Não ouso aff i rmal-o pos i t ivamente . 

Penso que o Senado deve discut i r o Co-
digo e não votal-o por aci-ianiação, como 
quer a C a m a r a . » 

A V T 7 X . B O B 
P O Ç O S DE CALDAS, 3 

O exino. s r . visconde do Ouro P r e t o 
chegou hoje, acompanhado do sua e x m a . 
famíl ia , sendo-lho fe i ta Imponente manl- ' 
festaçHo p o p u l a r . 

S . exc. e s t á hospedado no Hotel da 
E m p r e s a . 

O famoso calendario do .Old Moore 
ceiita na pos i t iva o pra t ica Ing la te r ra , 
Innumeros fieis que acolhem coin uma 
crença cega e fe rvorosa as suas mais ex-
t r avagan te s prophoolas pol í t icas—porque 
es te apocal ípt ico Old Moore é uma espé-
cie de p ropho ta da pol i t ica . 

P a r a o niez de j ane i ro corrente, pre-
diz elle aos seus compat r io tas alguns bons 
sgmptomas na a f r i co do Sul. Não diz 
quaes—e é pena p o r q u e são rea lmente 
t ão r a ros ! 

No niez de março , um myster loso via-
j an t e virá ilo extrcmo-orioiitb inyst i f icar 
toda a (.Irã Bretanha, mas será por fim 
desmascarado. 

O niez de junho inaugura rá um per íodo 
ex t remamente g r a v e p a r a os inglezes. 
L'm draina terr ivol na J r l anda será se-
guido de um levantamento geral de toda 
a Afr ica do Sul cont ra a Ingla ter ra . 

P a r a o niez de i igosto, faz este vaticí-
nio s ingular—os depu tados era fer ias se-
rão chamados ao par lamento . No mez de 
se tembro , haverá em P a r i s um processo 
mysterioso, que produzi rá a maior sen-
sação . 

Na I tespanha, o socialismo c o nnar-
chisrao crearnm g randes per turbações da 
o r d e m . N» mez de dezembro, felizmente, 
unia t runquil l idado Inalterável re inará em 
toda a ter ra , c uma e r a esplendida de paz 
e p rospe r idade será inaugurada . 

Até ha pouco se acredi tava que o cni-
progo do arco na a rch i tec tura foi nos lé-
p i d o pelos romanos . 

Considerável interesse surgiu, por tan to , 
en t re os archeologos pelo recente desco-
brimento na Pales t ina , per to de Jerusa-
lém, de um canal construído em -uma fen-
da dc montanha, pa r to coberto de nina 
abobada cm a rco construída de pedras . 

E s t a obra parec ia d a t a r de muitos sé-
culos an tes da nossa éra . 

Pe las escavações c explorações de Flin-
ders Pc t r i e e ou t ro s »cientistas inglezes, 
resultou no cmtanto , diz a Illnstrated 
I.oudon News que se acha o arco empre-
gado em var ias eonstrurções no Egyp to , 
embora em fôrma tosca, em era tão 
r emota como 3.000 auiios antes de Jesus 
C lu i s to . 

não 

Tclcgrapham do P a r i s que o acoiileutc 
dc que escapou dc ser vietima o s r . Wul-
deck Rousseau, pres idente do Conselho de 
Ministros, provoca sérias apprehensões nas 
rodas af fe içoadns ao governo, visto o im-
minencia do plei to e le i tora l . 

Os médicos aconselharam-lho um longo 
repouso e é provável que o primeiro minis-
t ro só dent ro de quinze dias possa tor-
nar o assumir pape l activo na polit ica 
nacional. 

Essa circmnstancia poder ia vir a ter 
g rande influencia no resul tado do p le i to . 

O boletim dos médicos assistentes do 
sr. Waldecl; Rousseau deu uute-Jiontcin 
como sat isfactor io o seu es tado. 

' A L C O S E S A L Õ E S 

WNT'ANNA—A •companhia ? » m b | ,)„„. 
nos hontem mal» nma audição da subli-
me opera de Pucclnl Bchfime. 

O desempenho foi regular , attondendo-
ao a que jogaram os prlnolpaea papeis 
a r t i s tas do gonero diverso do lyrloo, co-
mo seja a o p e f t t a . 

A orchcst ia , pura sermos francos, 
se condualu discretanicuto em todos 
troohos do apai tito, niormento sob a 
rccçiio do um regente quo so dá ao 
pr i rho do dirigir do memoria, Interpre-
tando a sen bel p r a z e r . . . pouco so cn 
commodando com ns en t r adas doa can-
tores , e l e . 

liem sabo o maest ro sr. Coniglio que 
cm nenhum thea t ro de Italia, o director 
dc orchest ra commctter ia esse abuso, to-
lerado pela nossa platéa que, se bem que 
eülgente, é .generosa o pródiga era ap-
plauses aos ar t i s tas consceiiciosos e dc 
merecimento . 

A' vista do spartito, o maes t ro ltablli-
tado, como o é o sr . Coniglio, couaegue 
maior bri lho na execução, obse rva-as an-
damentos, consegue, emfim, a intofpretu-
ção devida, conforme exige o auctor <la 
composição. 

11a tempos, no Rio, o ruaestroíT*isea-
nini, aliás competentíssimo, dirigira a 
Aida, de Verdi, sem pa r t i t u r a . 

Tal foi o r igor da crit ica que o maes-
t ro não tevo out ro remédio senão cin-
gir se ao spartito. 

Aunoíamos esse facto, miicamento com 
o fim de f aze r ver ao maestro sr . Cbnigl 
quo o seu collcga Toscanini t inha tão bõa 
memoria como a sua c en t re tan to- ' accei 
ton dc bom grado ns cxigenciaa da cri 
t i c a . 

Oxalá, cm outras reci tas du companhia 
Tomba, tenhamos o prascr de ver na 
t an t e da regência a pa r t i tu ra qne 'tenhn 
ser executado. 

POI.YTHEAMA—Os apreciados ar t is tas 
Cook-Rotheí t continuam a merecer do 
publico os maiores applausos. pela " cxlii-
b ição dc suas excentricidades eugraçadis 
simns. 

Os demais a r t i s tas também têih 
dado dm sous papeis. 

— P a r a hoje está annmiciado espectá-
culo var iado com progruinina bem orgv-
uisado. 

c i n c o spiNEi . t i—O espectáculo de nu-
tc-hontem teve enorme coucurrcncia . 

O povo que aff luiu ao Circo Spinelli 
divert iu-se a grande, pois o espectáculo 
teve o melhor desempenho possivef , 

A funeção dc hoje é muito aUraiiéntr , 
conforme se vê do nnuuuúQ que t a è cm 
ou t r a secção. 

A compauhia dispõe dos mais hábeis 
a r t i s t a s . 

» - , Antonio Lombardi t Salvador 
Graciano, hontem, U 10 horas da ms 

nlil, na rua Silva Pinto, Dom Betiro, por 

quwtOes da família, travuranmo 4» ra-

ai)w, resultando aaliir o primeiro oftan-
dido por uma f a cada na r e f i l o esoapular 
e muscular, ao lado esquerdo da r e g i l o 
montauiana. 

Salvador foi preso em f l ag ran te pelo 
d r . Ar thu r Rudge, subdelegado do dia-
tr ioto. 

O offondldo foi medicado na Cen t ra l 
pelo d r . Archer de Cast i lho. 

i i r m ô a a 

ia 8 horas da «oito, no 

ngra-

R10, 3 

Telegraphani de Maranhão p a r o es ta 
cap i t a l in formando que a oppos ição ao 
governo do Es tado conseguiu vencer a s 
eleições, ' . u f f r agando o nome do dr . Sil-
vinno B r a n d ã o . 

Ante-liofitcm na Ilha Grande, onde está 
ancorada a terceira divisão foi a t acada 
p o r uma to rpede i ra d i s f a r çada cm ilha 
f lue tuante , sendo descoberta i elo crusador 
Barroso e a lvejada pelos holophotes do 
Republica c Tamot/o a t o r p e d e i r a reli-
rou-so. 

RIO. 3 

Tr lcgrnmma recebido nesta capi ta l i n -
forma que o crusador Andrada pa r t iu lio-
j i de Rccifc pa ra a ilha de F e r n a n d o No-
ronha . 

RIO, 3 

O governo do Chile convidou o Brasil 
a fazer-se represen ta r no congresso ge-
ra l do ensino publico que se reuni rá cm 
Santingo, no próximo mez de setembro, 
bem como a tomar pa r t e na exposição in-
ternacional c material do ensino. 

RIO. 3 

O pres idente Campos Salles recoben 
um tc legrammn do cardeal Rampolla 
ag radecendo a honra de fazer-se repre-
sen ta r pelo enviado ex t raord inár io Fer-
re i ra Cos ta nas festas do jubileu pontif i-
cal de Leão XIII . 

Consta que o deputado Virgilio Brigi-
do de ixará a chefia da redação do Cor-
reio Mercantil, sendo subst i tuído pelo dr. 
Faus to C a r d o s o . 

Reassumiu a gestão da legação ameri-
cana o coronel Charles Page Bryan , minis-
t r o dos Es tudos Unidos nesta capi ta l . 

O marechal Mallet. ministro da guerra , 
chamou a es ta capi tal o genera l Braz 
Abrantes , eommandonte do 1.° distr icto 
mi l i ta r qne . segundo consta, se rá substi-
tuído pelo general Ar thur O s c a r . 

Explodiu ante-hontem nma caldeira da 
usina Jericó, dc p ropr iedade do senador 
Leandro Maciel. 

Os prejuízos são calculados cm 00 con 
tos, além du perdn de metade da s a f r a . 

F icaram gravemente fer idos dous t ra-
balhadores, 

Disseram-nos que um g rupo de amigos 
vai o f fe recer ao d r . Bento Bueno, secre-
tario do Interior, o seu r e t r a t o a erai/oit, 
tendo a encommeiida s ido feita ao dese-
nhista s r . Car los Reis . 

Nomeaçõys pelo secre tar iado do Inte-
r i o r : d . Anna Flora Alves Cruz, profes-
sora subs t i tu ta do g r u p o escolar do l íraz: 
d . Dolores Barre i to Coelho, professora 
subs t i tu ta da escola complementar • P r u -
dente de Moines»: d . Cândida Marcondes, 
subs t i tu ta da p ro fessora do g rupo esco-
lar de Santos . 

No thea i ro Havre voe ser levàda : 
scena uma revista de Alphonse Aliais < 
A. René in t i t u l ada :—/ /c . ' Prosper! he 
f/i iterettx.' 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Para o corgo de servente do g r u p o es-
colar .Cesár io M o t t a . , de Ytú. foi con-
t rac todo Adolpho Ribeiro, vencendo 
inensaes. 

Licenças concedidas pelo secretar io do 
I n t e r i o r : dc litl d ias a d . Isiliua Torres 
Guimarães, ad junc t a do g r u p o escolar dc 
Santos, de 15 dias r, d . Mario da Con-
ceição Pereira , p rofessora da escola com-
plementar -P ruden t e de Moraes* e de 3<> 
dias a d . Alzira de Andrade Pontes, ad-
jun ta do g r u p o escolar tio Braz. 

O governo indeferiu o req nerimento de 
Pedro José de Cas t ro , s e r v e n t e do gru-
po escolar de Mococa, pedindo au gnicnto 
de vencimentos. 

A Secre tar ia do rntorior justificou as 
fa l tas de comparecimento da professoro 
ad junc ta do g r u p o escolar dc Mococa. 

Hospedes e viajantes 
Aelnni-sc nesta capi ta l , hospedados ua 

Rôtisserie Sporleman os srs.: 
Dr. Manoel Costa , Joaqu im Lacerda, d r . 

João Maximiano dc Figueiredo o família 
Custodio José Esteves, Antonio J . da 
Silva, José Luiz Nogueira familin, El-
chmalenberg, José Pinto de Miranda e fi-
lho, Francisco Diedcrichsen. 

A Repar t i ção do Aguas e E x g o t t o s vai 
exteuder a rêd:; dc exgo t tos da avenida 
Tiradentes a Ponto G r a n d e . 

Pagamentos auefor i sados pela secretar ia 
da Agricul tura: 

Dc 360$ , a Bloch, F r é r c & C . ; dc 
ÍS$200 , a Carlos Tavares Pinto: de :i73S>. 
a Riskalah Jo rge & Irmão; dc IM15. a 
Jo rge Fticlis; dc ÍHOS- a Campos Pentea-
do: de G OttíifciOtiO, a Francisco li i iarlc & 
Irmão: dc I '_ ' t i$õ,jü, a José Passa; de 
1» )$ , a Ped ro Antonio Borges: dc .'««.'g, 
á Casa Sigmnnd; de 1:I1I .»«I0, a An to -
nio Alves .liinicir: de 2:ÉW0®, á Companhia 
Mcclianicn: de ü9S$800, a Francisco Ama- I 
ro: do ÍTOjiGáO a F . P . Bueno & C.; dc j 
384$040, a Smt i s i , For s t e r & C.; .te j 
430$12õ, a Kisgen & Srh ie f fc rdeeker : de 1 
2r4*ÕOO, aos Irmãos Falchi: dc 2filSytOO, I 
á Companhia Lupton : de GtlSS, a Alberto ! 
Buliler & Filho: de l&alHOO. a Gabriel ! 
dos Santos: .1,. 2í)l$!KMi. a Painplona, So-
brinho & C : He l:0õ3.^, a Carmo Mala-
testa: de HAf, a José Gomes & O . : dc 

a Pi tacci Antonio; dc G4(i$lflO, a 
Lion & C'.: dc 1 3 8 $ . a Juas io Feliciano 
Gomes: de 114-S, a Francisco Duarte & 
Irmão: dc 80$21í0, á Companhia Lupton: 
de 113$S20, a Pamplona Sobrinho & C ; 
de 8l|iWiO, a Angelo Lívio: dc SSIljiiiOt), 
a Antonio Alves Jnnior; de HH.570O, a 
FionI I .at i r i : de l :83õ$020 , á Companhia 
Meclianfca, de 4uHtO$, a Joaquim Garcia; 
de I90«t!.-|8i, á C a m a r a dc Iporango de 
4:590$, a João Cap i s t r ano Júnior; dc 
450$, n J0S0 Fcrmino de Lima: de t i j , 
a Mendes Silva & Peixinho: de SGffig, a 
J . Jacques Kessebunig: de l:030íiíV»w, a 
José P a z Sobrinho; dc ibs . Mr.'-1(M», a 
A. Fior i ta & C . ; de 7 7 $ . ao Correio 
Paulistano-, de 8:019Ç(K»0. á Camara dé 
Lorena: de 1:971 $ 3 3 3 , a Carlos Bou-
eanlt; de 500IÜ!, ao engenheiro chefe do 
G " dis t r ic to de O b r a s Publ icas ; dc réis 
621$Ü30, o Cons tan te Coelho; de réis 
2:3788962, a J . Amândio Sobral; <lc 
478S924, a O n s t n n t e Coelho; ,le 1:000®, 
a Francisco Amaro; *le 2^7r<$<Wi2, a Ma-
tliias Loba to Velho Lopes , dc 2S:G71$3ÓO, 
a Francisco de Paula l í amos de Azevedo: 
de l:958$«7r>, a Regino de Pan la Ara 
i ã o ; de f6V$678, A Camar 1 dc M.-nfe-
Mór; de 2 0 0 W & a Adolpho Gonçalves 
de Fre i tas : de 9 6 $ , a José Maria ' P a e s 

1» c i o ». í Leme; 6 0 $ . a J Amândio Sobral: de 
neros, rous ignado a F . de Souza Dan tas . , p . Cardos» ; de M W ^ O M , 

O vapor nacional Meteoro, p r o c e d e n t e ' a Aureliano Bote lho . 

Inimigas irreconciliáveis as italianas 
Maria Thereza Ahundanza o Philoiiiena 
Puglis i , encout; aram-sc hontem nk rua 
Qua to rze de Juli; > e resolveram l/quidar 
a pendência que de ha muito existia entre 
a m b a s . 

Maria accusava a rival dc andar" per" 
seguindo o seu a m a n t e ; Philonieua, cgual-
mente, queixava-se daqueíla e dohi nasceu 
o odio, ' o desejo de vingança. 

ífoulem, dando credito a intr igas d e in. 
qu iünos moradores 110 cor t iço á rua Major 
Diogo 9(1, Maria annou-sc de unia navalha 
c saliiu a rua , disposta a t i rar a vido da 
r iva l . 

Não civontrnndo-a cm sua casa pos-
tou-se de atalaia na esquina da r i u Qua 
torze de Julho o na occasião em que por 
alli passava descuidada Phlloniegn, 

-brou-lhe a t rahiçáo profundo golpe dc 
navalha 110 lado esquerdo do ros to , fu 
gindo cm seguida ú pra t ica do crfcic . 

A sua viet ima, banhada em sangfie, di-
r igiu se ao pos to policial da Coiisòhu.òo, 
n a r r a n d o o fac to ao capi tão Po lydoro de 
Mattos, que, incontinente, fei-a apl r&tntar 
1.0 gabinete medico-legista da Çg i t r a l , 
onde. foi examinada pelo d r . Maiwondcs 
Machado . 

O fcrimcDto foi considerado g rave e u 
viet ima, devido no seu estado, foi inter-
nada ua Santa Casa de Misericórdia . 

A auetor idade policial iniciou activas 
diligencias p a r a a c a p t í r a da criminosa 
que é tida, 110 local onde se deu o Jiicto, 
como turbulenta e de maus i n s f inc tw . 

Maria Thorcsa, segundo averiguou a 
auetor idade , ha cêreo de 11111 anuo, /)ffe:i-
de ra a uma sua patr icia 11a rua> Manoel 
Dut ra , iutiinando-a com aiyeaças, a que 
nada revelasse ú policia. 

Tiics são as medidas tomadas pelo cr. 
cap i t ão Polydoro dc Mattos, que é pro-
vável que a estas horas a criminosa te-
nha sido p r e s a . 

*»« O subdelegado do policia, em 
exerc ido, 11a ">.' pa rada , es tá proces-
sando a Antonio Flores que, cm compa-
nhia do outros, aggred i ra ua estrãí la da 
Penha de l runça o p r e t o Alfredo Senna, 
offendendo-o cm varias par tes do corpo. 

*** O d r . Cardoso do Almeida^chefe 
de policia, recebeu commiuiicação" tele-
g raph ica do delegado dc jiolicin de Bro-
tas, informando de que, cm vir tude dc 
accordo entro colonos e fazendeird. ces-
sa ra completamente a gràre na propr ie-
dade agrícola do s r . - A r r u d a Botelho. 

4,»« Esca la p a r a liojo das auc io r idadcs 
polieiaos da Centra l : dia, o d r . Jesu lno 
Cardoso, 2 . ° dt-legudo auxiliar; noite, 
d r . Albuquerque Pinheiro, 4.° dele 
g a d o . 

SanfAmiti, o d r . Dclphlm Carlo» 1 . 
delegado: Potgtheama, cap i t ão A l f r e d o 
Borba, 8 . " subdelegado da Consolação, 
Circo Spinelli, o coronel Sylvorio Mo-
raes, 4 . " subdelegado do sul da Ré 

*** Miguel Antonio Fer re i ra , tem uma 
pequena vendo ti ruo Oriente, Braz. 

Tendo f i ado géneros 110 valor de 1 7 $ , 
ao cabo de policia Manoel Affonso. e dc 
morando es te o pagamento , resolveu co-
brar á lalentona, tentando sub t r ah i r do 
devedor o relogio c corrente . 

Do fac to tomou conhecimento o m a j o r 
Firmino Godoy , 5 . " subdelegado de po-
licia. 

A' ordem do d r . G.° delegado de 
policia do Braz foi hontem mul tado cm 
10$, Nicola Pacci dono dc uma venda 11a 
rua Carneiro Leão, 90, por couscrval-a 
aber ta fóra de h o r a s . 

Tentou hontem pôr t e rmo á v ida 
atirando-sc 110 Tnmanduatchy Joaqu im 
Viegas, e m p r e g a d o dc Fclippe Garcia So-
brinho, morado r A rua de San ta Rosa . 

Viegas foi salvo p o r p raças de policia 
nada sOffrendo além do sus to e banho 
fóra de h o r a s . 

Do facto tomou conhecimento o d r . 
Victor Ayrosa , 5." delegado de policia. 

Hontem, no ladeira do Tabnt ingué-
ra, ás 10 ho ras da noite, foi notado g ran-
de barulho que p a r t i a da casa n . 7 . 
Chegado o rondan t e áqucllo lugar , verif i-
cou que havia uma grande desordem en-
t r e os habi tantes daquellc t e s to , que e r a m 
todos pretos, sendo, por essa razão con-
duzidos á Policia CentraF. Alli foi vorifi-

ado que os p romotores do barulho t i -
nliam sido os p re tos Eugénio Manoel dos 
Santos e Bruno Manoel dos Santos q u e 
foram, por isso, recolhidos ao xadrez, p o r 
ordem do d r . Dclphlm Carlos, dele-
gado . 

Hontem. ás 3 1|4 horas da t a r d e , 
na esquina da rua Onze de Junho com a 
ua Sete de Abril o carro clcetrico 11, 

27. conduzido pelo molornciro 11. 277, foi 
de encontro n uma ca r roça de propr ie -
dade do i ta l iano Gennaro Aeontini. 

O Abalroamento cansou datnncs 110. ve-
liieulo o fer iu bas t an te u unimul que o 
puxava . 

líocco Rienzi, italiano, foi hontem, 
ás 8 horas tia noite, qucixnr-so ao d r . 
Albuquerque Pinheiro , 4 " delegado' do 
districto da Consolação, que a 27 de fe-
vereiro, Francisco Cudeíno, indo p a g a r -
lho uma couta , passou-lhe uma nota d e 
100$, do Banco do Brasil qne, já ha 
tempos, está recolh ida . 

Chamado Franc isco Cudemo, pôr clle 
foi declarado que recebera a d i ta nota do 
seu patrão Obincd Baclicr, a rabe , nego-
ciante n rua 25 de .Yarço. 11. 103. 

O d r . 4 o de legado deteve na pr i são 
Francisco Cudemo. j ara aver iguar do 
facto e hoje vac manda r in t imar o seu 
pa t rão para depõr sob re o f a c t o . 

» a m u r o Bi iTonico D «1 _ 
A n w n U «a TJiom» d a ntf to, m m M t m 
o r d í a a r f * U ° M C * 1 £ » r n « t n , l-à, « a * 

loj.', . a e u . i t u a u DIAS»—Hoee ' ord ' 
dl» 6 » . * fe i ra ) 1 " 
logar do aostume 

Ho.-iKnAi.K nmjA r i .mt—No dia 6, «s-
sombléa ge ra l pa ra cldiçtto da nova di-
rector ia . 

AatlOOIAÇjo PHILATKMCA DO 1IIUZII,— 
Amanha 5, nossão ordlnaria, no logar o 
hora do coatumc. 

UBKWIO IlItAMATICO MffllfAI, l . f tO 
iiitasi i.iíiuo—-Dia 8 do corrente, 17* ro-

ciai. ci ta soe 
v . 1,0JA nniiHM E rnoo i iEs so—Hoje 4, 

ás 7 1[2 do noite, renn ido do capi tulo 
110 lugar do costumo. 

m i ' » HIIAMATICO AI.UMNOS DE TAI,MA 
—Dia 8 do corrente, ti rua Br igade i ro 
Machado, 3, 4 . * reci ta social, com as co-
medias: .1 Imas do outro mando. Pura 
Vidas e diversos intermédios. 

( l l t r rO I I « l i 0 FAUII.IAB «ItSTUIÍI I.A < K 
i.KsTB'—Ein reunião rcal isada ante-hon-
tem 11a séde social á r ua da F a b r i c a 11 
50, foi eleito puro 1" secretar io o sr 
Theodora I t . Cival, foi também eleito pa 
ro 2° theaoureiro o s r . Manoel Dias do 
Si lva. 

ASSOCIAÇÃO BIKEPK KWTE I>0 PROFES 
soHAito 1't 'ui.ico no ESTADO—A direc to 
ria des ta sociedade realisou ante-hontem 
a »ua 15" sessão ordinar ia 

Coiuporeeernm os professores F e r n a n d o 
Bonilha Junior , Antonio Penna, Benedi-
cio Galvão, Antonio Peixoto, Joaquim Luiz 
de B r i t o e G a b r i e l Ort iz , respectivamente, 
presidente, thesourciro, I o e 2° secre tá -
rios o membros do conselho fiscal 

Foi lançado lia acto um voto de pezar 
pelo fullecimento da professora d . Leo-
nor Soares,, de P i rac icaba . 

E n t r a r a m para o quadro social os pro-
fessores Aninhai Francisco Caldas, Anto-
nio Pinhei ro Machado Junior, Antonio 
Raggio Nóbrega , da capitai : João Quei-
roz Filho, do Taiibnté: d . Faust ina Su-
linas de Sant 'Anna, de Villa Bella: J o i o 
Francisco Monteiro, de Piracicaba; José 
Rodrigues Monteiro Carvalho, -de Areas , 

Manoel Augusto Pere i ra , de L o r e n a . 
Foram eliminados, m pedido, o profes-

sor Olvmpio Curiós da Cunl:«, de Caça-
iava, e. ein vir tude do a r t . 54 dos esta-
n tes , João Mario de Fre i t a s Brito, dire-

ctor do g r u p o escolar do Oriente, nes ta 
capi ta l . 

JUDICIÁRIO 
Martinho P r a d o , Intlmande-ae oa p r o p r i a - 1 

rio» » unirai os «f iudnienta, ma projec-

te d « * ! do ar. Kara fim L«tie 
Mndo • P H f e i t u n • autuar am 

own ,0 proprietário da eaaa • « e r r e » d - 1 I AKAIIA CRIMINAL 
tas autre aa rua» Couseloç»o, Y p l r u g o e S a n « o ordlnorla em 8 da março l w „ • 
Araujo, fcani a l a rgamento da p a r t e ' d a « t a | J J ^ ^ Ä T ' ® j0"^"1 ,™ Ribeiro I 

T # t i n « l D C J I M I I 
V » 

ultimá rim ; Indlcaçto do a r . H o r t a Jn 
nlor para que proceda u collocaçio dc guias 
no largo de San ta £ c c l l l a . 

O vereador Pe re i r a da Rocha, depois 
de procurar enal tecer a s virtude« da d r . 
Rodrigues Alves, elei to para presidente 
da Republica, monda & inesa uma moçlo 
congrntuluiido-se com o resultado daa 
ak içdaa , 

O ar . Hor ta Junior pede quo se lhe 

Secretario, o dr. Lub. do Araujo. 

Pmtsngrns de auto» 
O a r . Pinheiro Lima passou ao «r o 

Canto o crime 2346 de Sorocaba 
O «r . O . Cauto ao sr . Almel.ia , » , 

va, a« crimes 2281 da capi ta l o 2.I7-. T 
Santos , e os uggravos 2tH)8 de B c l , .i ' 
Deacalvado e 8(SX) da capi ta l 

O ar. Almeida e Silva ao sr 
tos , o uggravo 8001 do capi tai 
mes 2347 de (toiuplnas o S&73 do r i - u " 

01 

'"'« do 

I! Dai. 
as cri. 

O secretario do In ter ior , dirigiu o se-
juinte orficlo ao d i rec tor da Escola Po-
y tecbn ica : «Em uddi tamento no ineu 

officio de 7 do corrente, 'declaro-vos que 
ficam nppi ovados os preços da tobcllo 
dc nnalyses por vós propostas , cumpr in-
do no cmtanto nppl iear os proços dos 
laborotorios dependentes do Serviço Sa-
nitário tis nnalyses que se fizerem nessa 
Escola c que forem idênticas ás dos di-
tos laboro tor ios . 

Esses preços .constam da lei do sello 
do E s t a d o . 

Declaro-vos t .unham nue o p roduc to 
das nnnlvses nlii feitas deve ser cobrado 

O a r . B . Bastos ao s r . Malhoíroi 
aggrnvoe 297« e 2tl92 da capital ,1 . 

a jun te um nddil ivo, incluindo na hoinena-1 cr imes 23(19 do Jului o 2331 de Tulnl 
ge.11 o nome do dr . Rilviano Brandão. 0 " r ; , u

M / l l
1

R ' i r u " " r Uma,' , , Z ' 
O d , Ped ro Vicente maalfes t . - se con- K ^ ^ M ^ ^ p ^ , ^ 

t ro o moção, que declaro ser contrar ia 00 | Uc Sáo José do Hio P a r d o * 
regimento, respondendo-lhe o a r . Pe re i r a 
do Ifochs, que diz e x t r a n h a r as pa lavras M t t u ? i , i í i P 0 * t 0 ° ® B B r t t v o 8 W 1 ' 
d o , l r , ü : ' r I ' . im.a . ' . f icxroa 

O «r. Pedro Vicente explica-ae alie 
gendo que está ao todo do d r . Rodrigues 
Alvea o p rompto a subscrever par t icular-
mente qualquer aaudaçf to á s . exc . , po 
rum, no qual idade de vereador absoluta 
mente não podo a p o i a r a moção, u l o ad 

pelo «r. 

C a p i t a l . 
Habeas - c o r / w s 

Paciente, Luiz Bernaus r „ „ . 
ve r t e r am o ju lgamento ein dlllgeni-ia n a r . 
que o juiz at/uó r emet t e por copla o 
jnento das leatnuiiinhaa do — requer -m. 
cont ra o voto do s r . B Bastos . 
cedia a sol tura p o r considerar utlrun »' 

por cohercncia, mas porque entende que I vel o cr ime. 
Juboticutml o Camara não é um poder politico c as 

sim procedendo f u g i r á da orbita de sua 
ncçãa . 

O d r . Antonio P r a d o munifcatou-se con 
t rar io á opinião do d r . Pedro Viccnto e 
o mesmo faz o dr . Gomes Cardim que 
eiie-crra os debates 

Em seguida-é a p p r o v a d a 

To. 
ird-n 

de l - ? a ao 

Pacientes, Francisi 
ran l e Attl l lo J u s t e . Concederam 

[ de apresen tação aos pac ien te s pura 
sâo de 10 do corrente, ouvindo s - „ 
de Direi to de Jabot icaba l e o 
de pol ic ia . 

AppellaçSes crimes 
N . 2314. Capão Bonito do Parnnan a . 

, n rma Appellante, Manoel João lit,,'., 
a moção o o appe l lado . João Antonio tlc Oodov li«, 

additivo, contra o voto do dr . Ped ro V i - l l a l o r , o s r . B . Bas tos . D e r a m ' pi-„-,-j. 
conte . I m e n t o . 

Hontem mesmo, a C a m a r a te legraphou J „ ^ » „ L i í " ! ? , t R h > ' 'ú'' '1,' ' > 
, „ . . . , , . , , , . ! pel lante , Antonio Pedro; appel lada a .ht», 

aos .1rs, Rodrigues Alves e SUvtono Bran- l i ç a . Relator, o s r . B. Bustos . Wegam» 
dão felicitaudo-os peto sua eleição. I provi inonto . 

Nada mais havendo a t r a t a r levantou- f ' 8 . Simtlo—Appellante , |„a . 
. . „ , , , , qmm Mart ins de Moura : nppelluda a n n - j 

se a sessão as 2 horas da tarde, sendo Rela tor , o sr. Malheiros. Jnlg.v;, 
designada pelo pres idente a ordem do dia a desis tencia por sentença . 

Ag ff raros 
N. 2989 Capi ta l—Aggrnvnntea , R:i|ihj,i 

Morei ra & Sobrinho ; uggravado, I ' 1 ,t. 
Isclli. Relator , o a r . Malheiros. N- . uaiu 
I iiroviiiieitto. 

N. 2993. Ribeirão P r e t o - Aggrov in t« 
F lor iano Fer re i ra & I rmios . -ui b-| n ij . 
v ã o . oggravndo, Arlliur F u r t a d o 1 ,y. 
huquerque Cavalcant i . Relator , <> a r lt 
B u s t o s . Negaram prov imento . 

em se l lo , "como renda que será do Rsta- í Homem de Mello. 

paro o du ho je . 

F d l l o o l m e u t o s i 
Falleeernm : 

Em Catalão, , o pharmoccutlco Al 
ceu Victor Rodr igues . 

Em Estre i to do Sul, o capitão Fran-
cisco Cat ta Pacheco c a s r a . d . Anuo 
Pere i ra de Medeiros. 

4« Em suo fazenda da Estiva, muni 
elpio de Pouso Alegre, o s r . Pedro Maria 
de Moura Le i te . 

Em Cabo Verde, o s r . João Gal-
diuo de Soueu . 

•í" Em Vtú, d . Antónia Marcondes 

T r i h u i ) a i « l o J u r v 
Pres iden te , d r . Clementino do S 

Cas t ro juiz da 1." varu crun.nal ; 

do não podendo ser levado ao p a t r i m o 
nio .dessa Escola por d ispor em con t ra - ' 
rio o a r t i go 273 do regulamento da mes 
ma. • 

O secre tar io da Jus t iça concedeu as 
seguintes, licenças : de 3o dias, ao ju iz tlc 
Direito de Atibaia; de seis meies, 110 of-
ficial do regis t ro geral de hypothecas o 
aiuiexos de Campos Novos do' P a r a u a p a -
nema. 

Convenção Turibio 
Tomando apon tamen tos a favor do sett 

diário dc viagens, o excursionista Turibio 
visitou, inais as vivendas dos seguintes 
s r s : d r . Alberto Penteado, d r . Augusto 
Cincinato de Almeida L i m a João Pentea-
do, d r . Arnaldo Vieira dc 'Carva lho , se-
nador d r . Silva P in to . d r . Fa r i a Rocha, 
d r . Theodoro de Carvalho, exma . baro-
neza da Limeira , d r . Nicolau Queiroz , 
d r . Francisco Queiroz, d r . Olavo Egydio 
dc Souza Aranha , d r . Carlos Alberto do 
Amoral, família Carne i ro Leão. Mariano 
Motta, th'. Amador da Cunha Bueno, dr . 
Antonio de Sá . d r . Marcos Arruda , Mel-
lo Freire Jnn io r . ' E rnes to Dicderichscn, 
major Gaspar Rego da Silva, Jul io A n -
tunes dc Abreu' c d r . Luiz Fe r r e i r a . 

—Informam-nos que um illustre jorna-
lista desta ca: ital, admirador .laquelle 
excursionista, o . ïercccu-lhe dous nutogra-
phos tlc Eça dc Queiroz c uma penna de 
ouro, para o excursionista Turibio escre-
ver ns suas impressões tlc viagens. 

Sociedade. Protectora dos Portugnezcs 
Desvalidos. 

Por conta dos cofres desta beneméri ta 
sociedade, que dia a dia tantos benefícios 
'oneede, seguem hoje pa ra Lisboa, pelo 

vapor inglez Datmbc os por tugnezes José 
Maria Couceiro na tura l de Cantanhede), 
e José Maria dc Souza (de São Miguel 
Açores) 0 p a r a o Rio de Janeiro. José 
Fernandes Gomes, (na tura l de Villa Real). 

E ' com sa t i s facção que regis t ramos es-
tes factos, que bem merecem ser conheci-
dos dc todos os portugncz.-s, principal-
mente daquelles que ainda não fazem par-
te daquella beneméri ta sociedade. 

Pagamentos auc tor i sados pelo secreta-
rio da Jas t iça : do 102^500, á Cilg o)' 
Santos linprotemenls• de 1425200, ti 
mesma; de 411%', a Henrique Wolf ; tlc 
250$, n Antonio Américo tlc ( ' amargo 
Andrade; de laiüG.tiGGG. a d . Anna F . 
da Silva Monteiro dc Barros; dc 20$ , á 
Light and Poirer, de 700$ , ao d r . Odi-
lon Goulart; tlc 3505, a João Teixeira da 
Silva Bragu: de 8 0 $ , a Antonio 1'roost 
Rodovalho; dc 100$. a João Pere i ra Lei-
te Guimarães: dc 08$ , a Lopes Corrêa & 
C. ; do 7-I.ÜÍSOO, a Maria Joanna de Jesus; 
de>267$000. a o coronel Argemiro Sam-
paio; .te 1 0 $ . a Joaqu im Collagos, e tlc 
480$500, ao d r . Manoel Dl:« tlc Toledo. 

ZT* o 2 3. o Et, ç : õ o EI 

Fazem ânuos hoje: 
A exina . s r a . d . Adélia Tuin-indaré 

L'chOa, respei tável esposa do illustre s r . 
d r . Ignacio de Mendonça UoliOa. 

A e x m a . s r a . li. Mar ia Angelica de 
Souza Queiroz Barros, veneranda viuva do 
dr. Francisco do Aguiar Barros 

A e x m a . s r a . d . Gabriellina Gomes da 
Silva, dls t lncta alunino do 2" uuiio da 
Escola Nurjual c dilecta filha do sr. E d u a r -
do T. Gomes da Silvo. 

1' Ernest ina Jardim, 
u menino Alvaro, filho do d r . Ga lvão 

Bueno. 
O ga lante Fclicio, filhinliõ do maes t ro 

João Gomes de Aruujo. 
O Intelligente menino Pedro tlc Al-

meida. 
O s r . João Mendes, commcreiantc des-

ta praça. 

coNseac ios . — Rcalisarain-sc os seguin-
tes : 

Em Lorena, o do s r . Antonio Moreira 
tia .Cunho 10111 a s r a . d . Belmira Fer re i -
r a Reis. 

Em Botucatu, o do s r . José Dias dc 
Castro com a s r a . d . Maria Rita P a e s de 
Almeida. 

—Cont ra t taro m casamento o es t imado 
moço d r . Antonio de Souza Campos Ju -
nior, filho do d r . Souza Campos, ex-se-
nador cstadoal , c a gentil senhori ta E r -
inyce do Macedo Soares, dilceta f i lha do 
(Ir. Maccdo 'Soarcs . 

Aos noivos c respect ivas famílias nos-
sas felit i taçòcs. 

Camara Municipal 
SESSÃO III: HOKTEM 

Presidencia do ar. José Gctnlio 
A' hora regimental compareceram 

vereadores José Getúlio, tíomes Card im. 
Pedi •o \ icciitc, Asdrúbal do Nascimento, 
Pereira da Rocha, Urbano Azevedo, Hor-
ta Junior, Corrêa Dias, J o ã o Amarante , 
Antonio P rado , Serafim Leme c Adolpho 
Maia, sendo cm seguida aber ta ti ses-
s ã o . 

Approvada n ac ta da sessão anter ior , 
passa-se a lei tura do expediente, 110 qua l 
f iguram pareceres do commissòcs o os se-
guintes papeis : um projecto de loi do s r 
José Osvruld, declarando do utilidade pu-
blica a p a r t e do predio n . OG da rua da 
Consoloção ; indicações do mesmo verea-
dor para que a Pre fe i tu ra consiga tio S. 
Pnnlo Raihrag o aber tura dc por tas cm 
seu cdif i í io á rua da E s t a ç ã o ; ou t ra so-
b re collocação de guias na ruo Assump-
ção e collocação de combustores de goz 

boccas dc lobo 1111 alameda do IVhltn-
pho c construcçSo dc um muro suppor t e 
nos terrenos das rnas Major Qucdinbo c 

•f< Era Campinas, o menor J o t o , fi-
lho do s r . Samuel dc Ol iveira . . 

E m Serlüozinbo, d . Danielinn Pra-
do Guimarães, f i lha do f inado jornalis ta 
Antonio Daniel P r n d o c esposa do s r . 

mo to r publico, d r . Adalber to 
escr ivão, Sylvio Borba . 

Não tendo comparecido, d bora 
mada . numero iegal de jurados 
p res iden te mandou que o escrivão 
disse novas citações uos faltosos, 
dendo a sorteio da urna supph m> 

Foram sor tuados ein seguida o:, 
tes sTs. : 

Chr i s t inno da Lima Roland, 1 
Dantes , Pelopidus de Toledo ï îani 
dolpbo E . Pere i ra de Vasconcei 

l iar. 
|ini-
reto, 

1.1 eh» 
" dr, 
-xptv 

pr.,:» 

Lin-

- !• ; 

N„ 

.1-, 

Ezaú de Paiva Guimarães , chefe da esta-1 mnz Fernandes da Silva, Bene.ii- • 
ção de I racema. 

»I< No Rio, a innoeento Iracema, filha 
do inachinlsta nnval Augus to Fernandes 
de Araujo , o menino Oscar , filho do s r . 
Ferino dos Reis, revisor du Imprensa Na-
cional ; o tlr. Nuno Alvares Pere i ra dc 
Souza conhecido e n g e n h e i r o ; o s r . Ar-
thur Woss ; u s r . d . Josephina Gitohy 
s r . Francisco C h a g a s de Oliveira. 

Al-

iai 

Resumo geral dos prémios da loter ia 
de S . Paulo ex t rah ida h o n t e m : 

8165 10:000.$000 
8343 1«00X000 
7733 400$000 
5053 20OSOOO 
7701 2tH)$000 

r i tE j i ios DE I 0 0 $ 0 0 0 
1330 4252 5519 
PItEMIDS DE 0 0 $ 

083 5304 6754 6762 
9512 9719 9740 98G3 

rnEMios DE 3 0 $ 
1917 3083 4040 4145 4590 
5195 5757 6730 7(XrJ 7042 

1GG 8152 810G 8288 8145 
8772 9005 

APPItOXIMAÇÕKS 
8104 c 8106—150$ 
8342 e 8 3 1 4 — 1 2 0 $ 

Todos os números terminados cm 
leni 4 $ . 

711 

1G 

93 lí 

5008 

8759 

Resumo dos prémios da loteria da 
pi tai Federai, cx l rah ida honte iu : 

Ca 

PSEMIOS D« l í íK iOj , A 500$ 
19G58 12:000$ 
24707 1:000$ 

KKI2 5 0 0 $ 
IVBEUiOa DE 200$00(l 

2002 5050 0874 7939 9970 10257 
10805 17476 38773 39043. 

PltEMtOS d e 1505'000 
977 130G 2854 8731 20417 22115 

25594 27020 30213 30895 38750 39022. 
PIIEHIOS DE 1 0 0 $ 

100 3003 5375 GOGO 0940 8087 12013 
15012 17881 17974 29892 31077 3317G 
36230 37932. 

PIIEUIOS DE 5 0 $ 
82G 1111 5240 5373 8G7G 9138 15351 

1G575 20979 21278 21810 23274 23731 
-575,8 28019 30179 31608 33108 33782 
33838. 

ATTOOXIMAÇÕES 

19657 e 196,59—100$ 
247G0 e 24608— 5 0 $ 

DEZENAS 
19G51 a 19600— 5 0 $ 
247G1 a 24700— 2 0 $ 

CENTENAS 
19G01 a 19700— 1 0 $ 
21701 n 24800— 6 $ 

Todos os números te rminados cm ."8 
tèm 815» 

Todos os números te rminados cm 07 
têm 8 $ . 

Todos os números te rminsdos om 8 
tem 2 $ . 

Telegramms recebido pelo agente 
rui s r . Julio Antunes de Abreu . 

ge-

la, Bento Soares dc Queiroz, l-'i 
dc Bar ros Brotero, - Alfredo Mj 
Cabra l , Amador Bcllegarte, Jul 
Rimiallio, Eugénio Her tz , Aloxan-í: 
dei, J o ã o Francisco do Lima .1-
Francisco Pe re i r a Lima, Vicent- 1 -
da Silva, Eluy Cerqueira , Mario .: 
meida e Silva o José P a r e n t e . 

- P o r o rd do presidente do tiüi 
foram expedida» novus ca r tas de uiinaa-
ção aos s r s . Alfredo Cordeiro Botto, ívt-
génio Barbosa de Vasconcciios, Manoti 
Vallc e Criei Gaspar , sor teados peíi ..j 
g e r a l . 

—Hoje , caso ha ja numero legal de ,a-
rudos, se rão julgados os rcos 1100:1: ^11 
Vicente e Antonio Ribeiro ou <1. 
Carosclto, pdr crimes de m o r t e . ^ 

• ' ' » • • u m 
Os s r s . Luiz de Almeida Meli- r Iii 

Pinheiro, a r r ema ta r am, liontcm. em :t." 
iia'sta publica, peto quant ia de 17:Wti$, 
os bons penhorados ó Companhia lutlaa-
t r ia l de São Berua rdo . 

No acção ordinar ia que José r - :t.) 
dc Magalhães move a Allredo ii: 9 
juiz da 1* vara julgou procèdent- t at-
cção c roudemnou o r i o a paga r 11-,:-
to r 48 :900$ c cus tas . 

— O juiz da 1* vara 11a cxeciu- : . I« 
sen tença que o Banco Allcniào mi-
t r a o liarão da Bocaina, julgou u 
va los os embargos apresentados - • , , 
prosoguir na execução. 

— Nos au to s da acção ordinal i,. -, , 
Mosteiro do S . Bento movo conti a ' 
t iano Werbendor fe r , o d r . Meli" -, 
juiz da 1* vara, condcmnou este a U/.ci 
en t rega do predio em questão ao : -ir, 
de accordo com uma das clausuia-. -ís 
cou t rac to . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEMPO — Boletim Mctareologi. o li 
Conimissão Geogrophicu e Gaologi t 3 
dc m a r ç o — Barometro , a 0.°, ás 7 lui-
ras da manhã , 695 8 mm.; 2 ho ras da tar-
de, 094.3 mm.; 9 horas da noite de liou-
tem, 695.8 m m . T e m p e r a t u r a : minima. 
19°4; máximo, 30"'8. Vento predominante, 
NW. Chuva , em 24 horas . U. Tempo go-
rai , nublado. 

FOBÇA poi . i r iAi .—Serviço para — 
E ' super io r de dia o capi tão ."Mar i-l a 
co rpo de cavullaiia da rá um officiai pa-
ra a j u d a n t e do dia e força p a r a a-'.m;ia' 
nhar presos ao Forum: o 1" batallià" a 
g u a r d a da Cadeia, dous officioes pan 
a guarn ição c iluas ordenanças para -vtA 
Sec re ta r i a ; o 2°, us gua rdas do Pala. in a 
Honiiitol; o 3", a gua rda tia ia; 
o 4 , a g u a r d a cívica dn capi 'ul 
corpo de bombeiro», o serviço do 
tuiue. 

Amanuense de dia, sa rgeu to Bcnivi: 
Uni forme. 7 " . 
MISSAS"—Hoje. ús 8 horas, na epi 

do Braz . missa de 30 u dia, por alma 
de t l . Sebas t iana de Jesus . 

Amanhã , lis 8 horas, nu Sé, missa ["f: 
a lma de d . Benedicta Paupe r io . 

Amanhã, na cgrpja de San ta F.jil):^ 
nio, tis 8 l | 2 missa dc 7° dia, por a lu i» 

do d . Ri to dc Souza P i u t o . 
Amanhã, ás 8 horas , na egr-ia -li 

Braz, missa do 7 o dia, por alma íí 
João Fe rnandes da Cruz . 

POSTA HESTANTE 
Rasile fíattistít—Recebemos o nnm-'ro 

8 2 . 4 0 4 . 

; , « t r i » d a C, 
I.otra» d a O. 

de 8. Car los I 
idem d a 8* s 

AOÇ 
Çoinmercio e 1 
L a v r a d o r e s . . , 
Cons t ruc tor o 
Credi to Real ci 
Idem ca r t , coi 
Idem com 20 
Mercanti l de S 
Itibrir&o P r e t , 
Santo» 
S, Paulo 
IJillio dí. C» • • • 

Norte dc S . P 
1,'mío de 8. 1'. 
Basco da Rcpu 
Industrial Ainp 
Contm Italiano-
Piracicaba 40 • 

ACÇÕES 
I lvg in iepoKs . . . 
Agua o L u z , . . 
A n t a r c t i c a . . . . . 
E. dc F. de Ara. 
Argos ."Sulista. 
>m niFirial do 8. 
B r a g a n t i u a . . . . 
Italo P a u l i s t a . . 
Alac I l a r d y . . . . 
M-lhoramrnfos C 

(aim &05; reali 
Ga» de S. Paul. 

Lup ton 
Mochauica 
iSnroeabana e V 
Mogynna 
Idem com 40 "ia 
Idem int. a 30 . 
Idem int. tia nova 
Pau l i s t a 
Idem com 3 0 . 
fdam Int.. (a 30 
P r o g r e d i o r . . . . . . 
S t u p o k o f f . . . . . . 
Telephouic« 

|União Spo r t i va . . 
I t a t ibc iue . , 

• L E T R A S I 
B. Credi to Real . 
Idem 8 % 
Banco União 
Idem dc 8 ",o a 3 

VENDAS REA 
5 acções d a Cor 
8 Idem Idem a 

10 idem idem a 
2 idem idem a 

15 Idem idem n 
10 Idem idem n 
02 idem idem a 

4 acções , |a C. 
H idem idem :n-

It's"» le t ras dn 11 t 
•19 acções .la C. 

9 idem idem a 
3 0 idem idem a : 
40 1. I ras d o li C 
30 idem Idem id. 
10 nfceões ,1a C. 
50 acções do li. C 
18 l e t ras rio B. t 
10 idem idem G ' 

A' IIOR 
50 acções da C. P. 

TOAÇA D 
Está como inspt 

o sr . cav . Emídio 

FOLHETIM , (.-OS) 

SANTOS, 3 
Rendimentos liscacs : 
AKanrlega, 303:559» 174. 
Recebedoria , 203:203|>009. 

Movimento do p o r t o : 
E n t r a r a m : 
O vapor inglez Falham, procedente 

de Rosario, com car regamento de vários 
géneros, consignado a F . Mata razzo . 

O vapor allcmão São Panto, proce-
dente dc Hamburgo , com enrregamento 
de r a r ios géne ros , consignado a Eduardo 
Johns ton , 

O vapor nacional íris. p rocedente de 
Pelotas , com carregamento de r a r i o s gc 

XAVIEJt DE MOSrnPIX 

Mysteriös de uma herança 
ULTIMA P A R T E 

EXPIAÇÃO 

XXV 
Passados alguns segundos a companhei-

ra do estudante de medicina voltou pa ra 
junto da fi lho de Margar ida , c dentro 
em pon to reinou completo silendio iplf 
q u a r t o coutiguo no dc Ja r re longe . 

E r a evidente que as duas antigas se 
haviam dei tado c d o r m i a m . . . 

XXVI 
Jarrelonge es tava agora refleet iado so-

b re o que a c a b a r a d c ' s a b e r de unj modo 
t ão imprevis to . 

—No fnndo desta emniaranhada ques-
t ão ha uni granrle mysterio, que eu. por 
mais que faça , não sou capaz de deci-
f r a r '... dizia elle com os seu» botões. 
Eaton met t ido em um verdadefr i f laby-
r intho. do qual não sei saliir. 

E , depois dc f icar meditando durante 
alguns momentos, continuava o sfti 
nologo do seguinte m o d o : 

—Porque demónio se queria que a ra-
}mri|ruinha desapparec-sse ? t t u ^ - r a z ã o 
íaveria pa ra que a morte tlella f#t»e ne-

cessário a cer tas pessoas ? 
«A verdade é que procedi, col io nir. 

verdadeiro i d i o t a ! Deixei qne zoiibasH-m 
dc mim, e a i c h i em r ima t ive ? dc frte 
mos t r a r agradeeido ! . . , 

«Eatou intimamente convencido, .de que 

dependem muitos milhões desta embru-
lhada questão, c u verdade é que nem ao 
menos uns miseráveis mil escudos recebi, 
sendo cu .piem mais se expunha, c t ra-
balhando |iara van tagem dos o u t r o s . . . 
Ah! a lição l.a de ser bem aproveitaria 
por m i m . . . No fu tu ro hei do ser mais 
cau te loso . . . 

«Positivamente o camarada Leopoldo é 
um ente abjecto e desleal como ha pou-
cos ! Sobre es te ponto já 01 t inha umas 
desconfianças muito acceutuada»; mas 
agora tenho a c - r t eza completa e abso-
luta dc que não me engano! 

• Palavra de honra , que siuto desejos 
de la rgar mão do tal s r . Leopoldo, e de 
o deixar desembaraçar-se ti sun vontade 
da teia, que es tá tecida em redor dclle. 
N i o poderia queixar «- de mim. visto que 
tanto interesse mostrou cm dispensar a 
minha co l lnboraç ío . 

• Sim, mas o peior é que pode ser pre-
s o . . . e quem aube se me denunciaria ? . . . 
Atrever-se-hia a p ra t i ca r rima lai infa-
nda i . Hum 1 não tenho luuiUi coufiun-
ça nelle, c a verdade é que, se proimu-
r ia-.se o meu nome, te r ia eu tudo a re-
eeiar. embora o . a m a r a d a Oscar Loos 
tivesse o bom senso de se deixar morrer 
sobre a neve . . Po r is to , n io deixaria 
eu de - mel t ido na gaio/11, por cansa 
da anedocta da ponte de Berey, e da ou-
tra em que f igurou de um modo t ão des-
astroso uqii-lla vellia Ursula . . . 

• Vamos lá meu bom Jar re longe . t ra ta 
agora de dormir so b r - o -o---., e »manhã 
tomaras uma resolução definitiva qne te 
evite encemmordo» e inquietnçCes. Não 
tens out ro remédio meu Sobre Jar re lon-
ge. v.'-r te-Jia» f o r ç a d o a pensar d e novo 
em fazer uma v i rgem no oxl ia rger ro , vitt-
gei* dc resfrio, m en tende . 

• I rás dar uma pequena volta p - l a Itá-

lia. pela Snissa, pela Prussin, ou. mesmo 
pela America. Terás toda a l iberdade de 
escolher, ou o qne será melhor ainda, de 
prccorrer todos esses paizes uns apôs os 
outros . 

— Bem sei que t e ha-de cus tar muito n 
deixar Par i s , meu p r t s a d o Jarrelonge, on-
de tens passado a lAclhor pa r t e da tua 
vido; mas que queres tu, meu velho? N ã o 
podes de ixar de te submet te r á necessi-
dade, visto que a grande capital deixa de 
s e r segura p s r a t i . 

K, depois de sol tar um fundo snsplro, 
continuou : 

— Parece-nje que não tenho outro p a r -
t ido mais p ruden te pa ra t omar . Estofi 
persuadido de que o somno tia noit- não 
poderá aconselhar-me outra cousa. Sahi-
re i de P a r i s amanltã no comboio tia noi-
t e . Tenho todo» os inrus papeis em re-
gra , o a t é mesmo tenho mais do que 
uquelles. de que realmente preciso. 

• Deixarei »qoi 11 minha mobília, p re -
venindo o minha digna porteira , de q u o 
vou fuzer unia pequena riujatn, e, logo 
que me encontre além da fronteira , t r a -
tare i de ler os jornaes de Pa r i s a t tento-
jiMmte. Me vir qno correm beirt a» cou-
sas, e que ninguém pensa em mim, vol-
tarei e n t i o sem receio. Parece-me que c 
es ta a resolução mais prudente , que pos 
so tomar . 

Jar re longe den uma volta no cama, 
acmolH.g,« » r o u p a sobre oa hombros, e 
murmurou em forii ia de eonelusao : 

— Foi rea lmente nm grau.!» Idiota, deí-
a a n d o i s e enganar dc um modo l i o p a r -
vo pelo t a l s r . Leopoldo, O domunio 
conf.Rida 1 1 Mus emfim, jM- i rm ia ! Ha 
de, . iiegst- trm dia, em qne hei de poder 
pngsr- lhe com ttsnra ! Nâe eup-rar i «IH-
o Ocaso me proporcione uma w t a s i ã o 
p róp r i a c a r a isso; hei de ea |trot.iirel a 

as por t a s 

Veremos depois de que lado fica a van-
tagem. 

Ern seguida o bandido fechou os olhos. 
Passados alguns momentos dormia pro-
fundamente , 

A louro Zirza c o filha de Margar ida 
levautaram-se logo depois d o amanhecer. 

A's oito horas e meia, depois de uma 
conversa muito longa, os duas amign.i Ra-
hirniu do quarto, desceram juntos a os-
esda, e eni atnlnharain-se com passos r a -
lados pa ra o a rmazém de renda» da s ra . 
Laur ie r . 

A creada acabava de a b r i r 
interiores do es tabelec imento . 

Zenaide não havia chegado a inda . 
—Se estiver pcor da const ipação, o 

demónio da rapariga é capaz de se dei-
xar ficar cm c o s a ! dizia dc si para si a 
irroprletnria do tinnozem de rendas. De 
mais a inuis, hoje vem a -oina muito pou 
1:0 a propósito, porque lia immenso t r a -
balho paru f a z e r ! Valila-mc Deus ! »»ve-
zes parece que é o p r o p r i o demónio que 
levanta diante de nos os d i f f i eu ldudes! 

Em uma palavra, a excellente s r a . 
Laurier . de ordiuario t i u bondosa e riso-
nha, estava iiaquellc dlo mui to mal hu-
morada, o qne realmente r a r a s vezes lhe 
acontecia, e recebea a» duas amigas r e s -
mungando contra a c readi ta dos re-ado» 
e contra o acaso, que tão mal dispunha 
as coisas. 

—F, com ef f i i to . parece qne tndo «e 
combina pa ra dif f ímil tar a regnlar idsde 
do serviço do armazém, m i p o n d e u Renéc 
aqnellas lumantagõesi, pala que t-n veubo 
tombem pr-vr„i l a de qoe n m a nrc-wtda-
de imperiosa me oiiHfc» a .-«tar hnje au-
sente do armoiseai it certo ihiraii;« lodo 
o d ia , 

lo 

A pob re s r a . Laurier, dominada - 1 - ' 
l amento p o r a mais p ro funda estii|-: 'af. 
ção, deixou cahir os braços ao lu: 
c o r p o . 

— Q n e r es ta r ausente hoje do arma-
zém ! repe t iu eito com voa gemebunda. 
E ' impossível que os meus ouvidos 1 

não enganassem ! Vejamos, minha ipi. ri-
da Renée : de certo es tá grccejando ! O"» 
v i que a reparigmirtia nao veiu aiuda 1 
na tu ra lmente já não vem Sabe tão 1"H 
como eu que lia hoje a desempenhar al-
guns serv iços ubrigslt ir ios, que não | 
so e n t r e g a r senão a uma pessoa dc . 
f i ança . 

—Sei isso muito bem, minha seiílir.ra, 
respondeu t imidamente a filha dc Murg«« 
r ida , e creia qne desejar ia ev liar- II»' '"* 
qua lquer t r a n s t o r n o . A verttode, per-nV 
e que não posso de medo algum d e u « 
de ausen ta r -me . A razão, qtie a isso n* 
obriga, é imper iosa . 

— E ju lga acaso qne é menos imperi»" 
sa a necewidade de que wga feito o sec 
viço do a r m a z é m ? ! replicou » propn»-
ta r i a d o estabelecimento de rend»», J» 
com t a l o qitnl azedume I 

A Ice ra Zi rza decidia se a inter'- ir ™ 1 
intui to de de i ta r agmu n» finura. W l 
é de cos tume dtoer-*». J l 

— O r a vamos, minlia qnerid» sra , I m ' 
r i«r , disse « l i a : peç»-fce que não «> 
flija, porque o mal n í e é tão irrew"11 

vel come »e lhe aEIigiiro. Não »e «W 
e onça o qne tenho p a r a Í lzer-Ih ' 

- I B o f u r o de ixar de «fWgir m» • 

TA FE 
F o r a m hontem 1 

d San tos : 
E m S - P a u l o . . . 
No P a r y 
•No Braz'. 
No S o r o e a h a n a . , 
Bragnnt ina 
E n t r a d a s ein Jund 

peto Paul i s ta . 

Tota l 
o pn r . ro 110 c 

A Associação Co 
seguin tes telegrnmin 

SA 
Procura na base < 

s 
Mercado, calino.— 

DIVERSAS 
IMPOSTO 

Todos os papeis c 
mossa ou obr igação 
t raspassa , a inda quí 
recibo, ca r t a ou qut 
t iverem d is t rae to . ex 
ou ga ran t i a e liqnidt 
ca lores , es tão sujei to 
p a g a m : 
Até o valor dc 2 0 0 f 
'De mais de 2 0 0 $ ati 
'>• » » 4 0 0 $ . 
» » • 6 0 0 $ . 
• • » 8 0 0 $ . 
" E assim por diantt 

Sre mais I.ÇIOO p o r 
esta quan t ia . 

RECOLITTWENl 
A Caixa da Amorti 

20 dc. novembro ultin 
o prazo p a r a o recoll 
to, o té 30 de junho 1 
dos valores dc 500$ , 
o 5 0 $ da 7 •, c 2 0 $ 
emitt ida» pelo govern 
os possuidores apresei 
aerem subs t i tu ídas . 

I As notas que não 
sen tadas ao t roco a t é 
prazo, incorrerão cm 
das disposições em vi | 

Foi p ro rogado a t é 
1902, o pcazo p a r o o 
desconto, de no t a s do 
da omissão bancar ia e: 
(ine passou a c a r g o d . 
decreto 11. 240G de 1G 
189G a saber : 

Bilhete» dos .bancos, 
ido Brasii, Emissor dr 
^Jnidos do Brasil, Emi« 
sior de Pe rnambuco , 
fCnião de S . Paulo , Na 
iÇanco do Brasil, nova 
•dos Estados-Unidos do 
do Brasil . 

As notas do governo, 
tuição e todos os bilhe 
não t iverem sido a|ire»i 
11a Caixa oti na» rep»r t 
Estado», a té o fim do 
correrão em desconto . 

DITIDEJfl 
Acham-se anminciados 

scgiiiBte» dividendos aoí 
O . .»neo d e P i r a c i c a b 

t r i bn i r o dividendo rela 
mestre á r azão dc 6 % 
a c ç ã o ; 

O Banco do« L a r r a d r 
•las 11 áa I hora» o 21 

íTazâo de 8 V, »0 onno 
a c ç t o : 

O Banco de S. Paulo , 
de 1901, á r a z i o de 8 ' l 
8»000 por acção ; 

O London i Kiver-Pl i 
.-»o a m o , d e d s n d o era 1 
,P- passado : 

O Banco Ooinmercio e 
j w r »cç to , dec larado em 
T-n», ; 

O BraxíUaafKfae S . n l t 
9 declarado em sove i 
,<> B r t t n h B m k of «0. 

« « e d , 6 •/. ou 6 «hilling. 
««Wl desde « t e w b r o p t 



« 

V 
- u 

w 

' " » H o « 
MAL 
março du tot» 
ra R l b e l r t r * -
1« Araujo. * , 
Mot 

0 . 

' Sil. 
da 

I do 

R u . 
'TL. 

I M » 4 D« mt rç* à» 1802. 
M K O A O B HÃO PAU1.0 

1 Tie« 

Tdlul.j 

f j t tTM da C. 'In Hantos 
Lelm da 0 . Municipal 

de 8. Círio« 1* a íí* aerie 
IJom da 8* «<pfc. 

'.VIS 

101)$ 

» «i{. 
2:114 
•jutí 

pelo w. 

affiau» 

Co«, 
par» 
"p»i|. 
"iit^ 
'on-

Ï«-
mnrmr,, x q . 
leram lining 

par* I 
* -«'' " jilit 

dragado 

». Parmiapa. 
JoSo I.iuir 
Uoilny. 
cram jiruvi. 

I 'ardn A p. 
wllada a ,liU. 
mi. Ni'piran 

AOÇÕKS DE BANOOH 
Comipercio o Induiitria. . 330® 
l a v r a d o r « . . . „ . . , 
Constructor o Agrícola. 
Crodtto Real cart . i i yp . , 70$ 
Idem cart , cooimerúul. , 
Jdnni Cíini 20 ' k 
Mercantil de Hantos . . . 
KibeirOo Pre lo 
KaatM 
,S. Paulo 
Unllo de. B. Carlos 

Norle de S . Paulo 
1,'niío de 8. Paulo 
Banco da R e p u b l i c a . . . . 
lnduirtrlal Amparensc . 
Conmi Italiano com (10 •/« 122J 
P i m i o a b a 40 . . . 

ACÇÔEH DE COMPANHIAS 
IlyffieiiopoHs 20.4 
Ajiua o T.uz . . 
Antárctica. 
E. <lc F. de AraTaquara. 
Anjos «"oaliala 
.inaiif Irial de 8. Pa l l io . . 
Brafnuitiiia 200$ 
Italo Paulista 
Alan I la rdy 
Melhoramentos de Briita» 

fcora 6 0 $ real izados) , . 
Ga* de H; Paulo 
Luptdn 
M e d i a n i a 
Horoeabana e Ytuana , . . 
M o 0 a u 2208 
Idem com 40 "ró 03.í 
Idara int. a 30 dias 220$ 
Idera int. da nova emissjo 210,S 
Paulista o i j j 
Idem oom 30 % _ 
Jdam Int.. (a 30 d ias) . . 227$ 
Progredior 
Htnp;ikoH 
Triephonica 
União Sportiva 2 3 $ 
Itatibciuu 230$ 

• T.ETIÍAS IIYPOTHECAKIAH 
R. Credito Kcal de G •!o 47$ 4.1S 
Idem 8 % 5 5 $ 
Hauro Uniílo 
Idem do 8 ".H a 3 0 d i a s . 5 6 5 

VENDAS UKAUSADAS HONTEM 
6 acções da Comp. Paulista a 223S 
8 idem Idem a 2 2 3 " 

10 idem idem a 223: 
2 idem idem a 22: 

IS Idem idem a 223Íji 
10 Idem idem a 22MS 
02 idein idem a 222$ 

4 arções da C. Mogyana a 221$ 
8 idem idem .'no\a emissio) a i 

n a letras dn 11 (;. kcal i; % a 4 0 $ 
40 ac.;..rs da V. Paulista a 222$ 

it idem jtjKill a 222$ 
30 idem idem a 222$ 
40 letras do II C. de R. Puulu a 32$ 
3(1 idem idem idem a 3 2 $ 
10 u'eeões .la C. Paulista a 222$ 
.10 acções tio II. (!om. e Industria a 32nS 
18 letras do H. t" Real 8 •;„ a 54$ 
10 idem idein 0 'ia a 4 7 $ 

A' HORA OFFICÍAI, 
60 acções da C. Paulista a 223$ 

TRAÇA TiO COMMLITNRO 
Está como inspector do mez rle marro 

o sr. cav. Emídio Falchi. 

iH)$ 
7 4 $ 

3 1 0 $ 

6 0 $ 

0 3 $ 

3(1$ 

12$ 

3 5 $ 

15$ 
8 0 $ 

115$ 

220$ 
00$500 
220$ 
217$ 
222$ 

75$ 
222$ 

12$ 
200$ 

:Í$500 
AFLS 
5 4 $ 

Dia S r n ™ W 0 ' 1 

• U-Oraria 
• n a m u a m 
• »--/um 
• Si—Oirllaiia 
• ÍO—La Pinta 

M O V I M K N T O M A R Í T I M O 
TAItKtn MTMUlío* IH HAKtOd 

nambarso c esc. Àsmuichn .. . 
Rio da P r a t a - P n n n b r ... 

• r tos d» Norte, J J n h r r o . . . . ' . ' . i ! ! 
Hor<\nux-ifala),an . 
Huenoa AIres —/MrhriKn iil (iniora. 
Otnava— Wanhíiifflon .... 
Hamburgo e esc. r m n m a n . . . ! ! ! 
Oenova e oac. W*Khi*tton 
Na polés—Srm/iinnr 
Oenova e esc. Srmptonr ..,.,'.'.'.' 

VAPOIIKS A «Alita OK »ANTO« 
Sonllinmploii—Dunnbr 
Copenhague-" Dnrin ' 
Bueno« Aires -Mntniiaii ! ' 
New-York—HrUinh Prince ., . 
(Irnnva— Wanhiitt/ioii ' 
Hamburgo—Sâa Panlo .' 
Uonova—Srin/iioiir [ 

VAl'ORKfl USPIillAMlS No Rio 
Rio da P ra ta D n m i h r 
Oenova e esc. Ré Umhrrlo 
Rio da Pra ta /.<•« ,11/iri 
Rio da P r a t a Cordillère 
Rio da Pra ta Oraria... 
Santos H. 1'anlo ...'.."." 
Rio da P r t t a Srnniioiir 
Rio da Pra ta Ailr 
Rio da Pra ta r.a /'/ula ..,..' 
Portos do Pacifico Orellana .. . . . '. 

VAI'ORES A L A I I M n o m o 

Cannavielras n esc. lhwcmirim 
Rio da Prata , Mie 
Soutliampton e e«c. Danube \ 
Oenova e esr. Us Alpes 
Oenova e Nápoles llits/iiiif/lon . . 
Bordéos o esc. Cordillère.. 
Liverpool e esc. Oraria.... 
New-York e esc. Capri. i i i ü ! 
Oenova o Nápoles .Srmpioiic 
Bremen e esc. Halle 
Hamburgo e esc. S. Paulo........ 
Trieste c l iame II Aemens 
Hamburgo e escalas S. Paulo 
Hamburgo e escalas Tnetiman 
I.ivcrpooi e escalas Orellana 
Bordeos c escalas La J'iala . . . 
New York Albano 

I A S O C I É T É 

rnt R A P i m Q U I I Q i M i 

• M f l h o r ( Î M a p p e r i d r o n 
poil i s r x a n r i . i u no «wi AERVTH ogn*r, 

K d e a r d 

7 0 - H U A D B B P E N T O - 7 0 
C'alxa "M 

» . F A U T . O 

u m n n n * entrepar contra a qua IIa d« 
M»IKKI a toda nesson que f i t e r o iicdido 
uraa ciiia—AMOHTR AH—de 3 garrafa« 
do excellente ippar l t i ro 

S a i n t - K a p h a o l Q u i n q u i n a 
franco de deapccas, cm todas as cstaçfic* do 

K « t i a i l u «Ici S . l ' i n i l o 

4 «a man* fc iflü2 

h 
13 
10 
18 
25 
26 

- D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

218$ 

A o c o m m o r o i o 
Os abaixo assignados communicam As 

praças de ,S.Paulo, Santos e Rio de Ja-
neiro, com quem tem tido transaerões 
commerciaes, que nesta datn organisaram 
uma sociedade commcrcial para exploração 
do ramo de fumos c srus preparados, sob 
a firma de A. RIBEIRO DA FONSECA 

C. , cm suceessSo a do A. Ribeiro da 
Fonseca, de cuia firina assumem a res-
ponsabilidade de todo o activo c passivo 
e cnntinnani com o mesmo ramo de ne-
gocio—de íiimos p.ir atacado e vareio 
na -Casa de Fumos Ilrasil. , il rua l í u -
rencio do Abreu, n . 14. 

Da nossa firma fazem parte como : 
. S o l i d á r i o , AKMA.VDO R I B E I R O DA F O N -

SECA . 
CommanJitario, ALFREDO ORON. 
S . Paulo, 28 de fevereiro do 1902 

31, 3 

Banoo do Commoroio e I n d i i 3 t r i a 
d e S. P a u l o 

ASSEM H1.£A (LERAI. 

De accordo com a deliberação da di 
recloria. convido os srs. accionistas para 
se reunirem em assembléa geral, no dia 
4 de março próximo futuro, ao meio-dia, 
na sala principal do edifício do llanco 
nesta cidade. 

Na f i r m a dos estatutos, terSo os «rs. 
accionistas de tomar conhecimento do rc-
latorio, contas da administração e p iro-
cer do conselho fiscal referentes ao anno 
de 1901, eleger os membros do conselho 
fiscal e seus suplentes para o novo anno 
bancario. 

S. Paulo, 15 de fevereiro de 1902. 

17—10 
ANTONIO P R A D O 

Presidente 

( "ah 
Foram liontcm 

ti Santos : 
Eni S . Paulo 
No Pa ry 
•No Braz'. 
Na S o r o e a b a n a . . . . . . 
Rragantma 
Entradas ein Jundiahv 

pela Paulisla. . . . " . 

I1AI.DP.AD0 
baldeados com destino 

3 . 2 5 0 saccas 
1.390 
1.379 
2.710 

31 

8 .208 

S e c ç ã o l i v r e 

D e s p e d i d a 
Retiraudo-me teniporarianiente para a 

Europa e não tendo ensejo de despedir-me 
pessoalmente de todos os meus amigos 
1050 o por meio deste, offerecendo lhes 
meus limitados préstimos. 

Dei laro iia.la dever, mas, se alguém 
julgar-se meu credor, apresente suas cou-
tas ao meu procurador c atulho, o exiuo. 
sr . visconde do Rio Tinto, á' rua da Vi-
ctoria, n. ?5 

S. Paulo, 3 3-1902. 
11 37) MANOEL MAICJI/KS CAMPÍO 

Total 10.977 
O 1'REÇO 110 CA r é KW SANTOS 

A Associação Cnminercial recebeu 
seguintes telegraminas • 

SANTOS. 3—A's 11 .5 
Procura ria base de 4$000. ' 

«ANTOS , 3 — A ' 1 . 5 5 
Mercado, calino —Base, 4$6(J0. 

DIVERSAS NOTICIAS 
IMPOSTO no «ELI.0 

Todos os papeis cm que houver pro 
inessa ou obrigaçUo de pagamento ou 
traspassa, ainda que tenham a f.ínna de 
recibo, car ta 011 qualquer outro; os que 
tiverem distracto. exoneração, s u b r o g a d o 
ou garantia e liqniilaç&o de somma» 
calores, es t io sujeitos ao scllo federal 
pagam: 
Atii o valor de 200$ $300 réis 
De raats de 200$ a l i 4 0 0 $ . , $140 
> » • 40(1$ . (100$.. $600 
» » • «00$ . 8 0 0 $ . . $880 
• • • 8o0$ • 1 :000$. . 1$100 

1'- assim por diante, cobrando-se sem-
pre mais 1$100 por 1.1)00$ ou fracçSo 
(1^.1. — . 

P e l a P o l i c i a - 5 . " c i r o u n i s c r i p ç ã o 
Por ordem do s r . rir Victor Ayrosa, foi 

preao e recolhido no posto policial do 
(iazonijstro, bomingoo Emilio Oenselli 
simplesmente, segundo somos informados,' 
por querer casar com d. Carolina Tho 
ina«l, maior de edade. 

Domingos lem 20 annos do edade. mas 
os paes dão-lhe o conaentimento [iara sen 
casamento. 

Ilo sr . dr. cln f j do poliria pedimos 
providencias. 

Molés t i a s s y p h i l i t i c a 
E DA P E L L E 

Tratamento da« affecç.les do 
couro cabelludo e dos pAlos. 

D r . P a u l a U m a 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, m. tnbro 
da .Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A r 1117 7. IIITMANITARIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade P o r t u g u c u de 
Beneficência do Rio de Janei-
r o — C o n » : : de 1 1|2 ás 4, d 
rua 15 do Novembro. 28. 

E s t a v a c a n ç a d o 
En «baixo aasignado declaro qne «offrl 

liorrivelmenla de uma« feridas muna PT-
na, que cada dia firavain mais felss e de 
tfm mau caracter: cançado. porém, I* 
experimentar remédio» exlrnngeiro« e m 
ciooacn, tive a filicldade de encontrar < 
sr . pliarmaceudco J o i o da Silva .Silveir. 
proprietário do Pharmacia Pnpnlai 
que neonaelhou-ma para tomar o pod 
roso Elixir de Nogueira, Salsa Caroba r 
Unayaco, e com eífeito, fiz uso de a -
guinas garrafas desle preparado e im 
pouco tempo fiquei radicalmente curad 

Dor ser v e r d U e passo esle at testad 
Pelotas, 2 de fevereiro de 1 8 8 0 . - 7 

aro Morotó. ( j 

S o f f r o u t r e s o p e r a ç õ e s 
O abaixa assignado vem por meio des. 

tes al testados fazer publico a quem pn 
sa Interessar, que soffrendo lia oito anni.s 
de uma fistula na nádega direita o lenda 
tomado muitos medicamentos, além de t r s 
operações por que passou, e sendo ec 
siderado IncuriveL teve a felicidade e 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa C a n -
ha e f luavaco p r e p a r a d o do sr . plii 
inaceutico J o i o da Silva Silveira, g í a . u 
a este importante remédio acha-se co*m-
pletamente curado. 

<> que acabo de dizer á nina verdade 
conhecida por inuitu gente, o moro á r ,1 
10 de julho, 69, para inortrar a cnoi e 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 10 de fevereiro de Í88fl.—Joo 
i/mm Antonio Ilcnto. 

( . . . ) 

QUICA QUE VENDE SORTES ^ 

l o t e b S T è T p a u l o 

Fuinho Centn! é ei ti 

a r m 

I ' K E M I O l l U O l t 

Btmm 

4 0 : 0 0 0 

ftn um e i r e l M i log»r e nona 
na i s futnrosas comsieas d u t « ïïntadi 
vende «e um engenho de benefieitr eaM 
e arroz. O engenho tem * machina« dãí 
nenafti-iar qne tralmlliam ln.U|.«nd*»l>^ 
mente em va«1us salões tnllias ewa d» 

alha tanque« grande armimwn. A l W 
, n " " um desvio part icular da .«tr i4»' 

« ferro par» dentro da propriedade./ 
Este importante engenho beneficia l . « 0 # 
arrobas diariamente. O motivo davmida. 
que será feita cm boa» condições e por 
preço barato é precisar o proprietária 
le t i rar «c |m r n t ra tar de «ua naiidn. Infor-
mações por favor, coin o sr. Juilo A. Niel, 
a rua dos liimniVs n. 13 de manlit a t t 
11 lioraa o a tarde das 4 em deante 
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P O R 0 $ 0 0 0 

« 1 

E X T R A C Ç Ã O 

U u i n í a - f c i r i i , ( > d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

A ' s 3 h o r a s í a t a r d e 

I p a u l i s t a ; o'oa 
o x t r a c ç õ u B 

A s I . O T E R I A B D K H. P A U L O d o v e m m e r e c e r a p r o f o r c n e l n do u u l l <•• 
•elo K 8 C « B I ' U L O K HOA F I S t U U S A t ÀO com , , u „ , a o l U t a 8 a s e a* 

P o r « a r e m v a n d i d u a K X d . t l s l V A M K M f; , , e r e E a t n d o 
P o r e e r e m i e m pro o m bone f to io do KHTA I I E I . E C I M E 5 T 0 8 d c CA I t l l» i Í»E E I»F ÍVSTRTTI i ã<-. i . T-
P o r N U ' CA T E U KM T B A N H F E R I D O SOM o x U - a c Ç r 0 s , * u o J M L R - a í u s ^ l i f a . ? , Z ^ 0 ' 
P o r Fcrarn a s u n . c a a l o t e r i a r q u e S E M P R E I N F O R M A M AO P I 111 I < V . , ™ V n i n r c a d o s . 

P o r S B R E M I I V R K f t n i s i l i n a l í i r t a r r n A " 1 1 U L I < O u q n o m Bá 111 os p r e n u o s . 

fodoracB, d a . q u a o s r a r a m e n i e <S r e n d i d o t.m p r e m i o n o tu E a a d o T L O T E U I A H com as 

H 

' á á J 

m 

• 1 

f l 

O s p c f l i i l o H d o i n t e r i o r « l e v e m s e r «li 
z o n n s 1 ' i n l o , o u o r i « ) i < I i > s á T l i e s o u r a r í a , :<o « I r . A m a -

d o d i a 

E v i t a r c ama s d i e t a 
O sr . capi t ío Carlos f irandJo Moreira, 

morador na Cachoeira, a l testa qne deve 
a vida dc nua exma. esposa ás piluías' 
antMlyspeptieas do dr. Heinr.elmann, 
medico e pharmaeeutieo formado pela 
Universidade dc Medicina do ilio dc Ja-
neiro. 

O sr . Machado da Silva Hueno. mora-
dor em Bagé, declara que seu sogro, o 
s r . major João Antonio Cirne, estava 
quasi cego e soffrendo dc grandes per-
turbações inteatinaes. 

Usando das pílulas anli-dyspcpticas e 
ferruginosas do d r . lleiiizelisann ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas de sua família usaram 
dessas maravilhosas pilulas com tal vie-
cesso que são hoje a renicdio predilecto 
para enfermidades em que cilas são acon-
selhadas por seu digno auctor. 

As pílulas ferruginosas e anti-dyspe-
pticas curaram o s r . Manoel Corrêa da 
Silveira Bandeira, que já estava desenga-
nado. 

Kste senhor attestou espontaneamente 
de Porto Alegre que será eternamente 
agradecido ao d r . Helnzclmann. 

As pílulas do d r . Heínzelinann curam 
em pouco tempo as moléstias do abdó-
men . 

P a r a h o ) o 
I A estr ia , liontcm, não foi má . 1'alli n 

pelo ilio, mas deu por S. Paulo. 
Vejamos hoje os seguinte» palpites : 

D O L I V A S S N U N E S & C . 
X P i a r e l t z a , , I O - S . P A U L O 

G e r a / d a s b i t m s è I ; 

q u e 

C a s a f n i K l a i l a 

o p u b l i c o d e v e d a r a p r e f e r e n c i a — U E T C A 

3 I l s i í i D i r e i í a — 
1 ? { } { I . p « > l o I i « . | i i : i l p r o p r i r l a i 

E X T 3 S A C Ç Â O - S a b b a d o p m L n o , 8 d o c o r r s n t s 
A .uni? iC ri I T I n r. !• 

t 

A v i s o 

desta quantia. 

niiCOI.ITTMENTO DE XOTA» 
A Ca ixa da Amnrtinação, em sessão de 

2(i dc novembro ultimo resolveu marcar 
o prazo para o recolhimento, »cm descon-
to, até 30 de junho de 1902, das notas 
dos valores de 500$, da 0 . * 200$, l uoS 
e 50$ da 7 e 20* da 8 • estampas 
einittidaa pelo governo, devendo, portanto, 
os possuidores apresental-as ao troco para 
aerem substituirias. 

As notas que não tiverem «Ido apre 
sentada« ao troco até o fim do alludido 
prazo, incorrerão em desconto na forma 
das disposições em vigor. 

Foi prorogado até íü) de junho de 
lOOi, o pcazo pa ra o rccolhiiiieato, som 
dmeonto, de notas do governo e bilhete« 
da emissão bancaria em sua totalidade, e 
«ine passou a cargo do governo ex-ri do 
decreto n . 240(1 de 10 de dezembro de 
1890, a saber 

Diz o al.aixo assignado c u i pretenden-
do embarcar para Portugal no vapor 

| Dauabe, da Mala Real luglcza, o qual 
pa r t i r á do porto de Santos no pruxinio 
dia 4 do corrente, e não podendo por 
fal ta de tempo c o seu estado dc saúdo 

[ não o permittir, despedir sn pessoalmente 
dc seus amigos e Ireguezes, o faz por 
este meio, s. ientificando-Ihe.s ao mesmo 
tempo que durante a sua ausência será 
representantado por seus bastantes pro-
enradore». os srs . Joaquim da Silva ,!a-
cyntho e. José Dias Carneiro, sendo aquel-

I ' e cm Campo I.inipo e .-stc llosta cidade. 
JoAQtn» PniEiitA P I N T O 

Jundiíhy. 3 dc março d.; 11102. 
(29) 3—1 

A L i d g e r w o o d M a n f g Co., 
L i m i t e d 

Previne aos seu» freguezes o amigos 
que não paguem conta algnn:a e não fa-
çam transacção do qualquer especie. se-
não & pessoa que sn achar legalmeuto 
auctorisada por procuração especial a ca-
so fiui. 5—i 

E e z annos de 3o f f r ímen tos 
h o r r o r o s o s ! 

PARECI v ITM IlEOOI.AbO ! SrrrOBTAVA A 
VIDA 1'AJ1A NiO SEII CJI 81'KTDA! 

Attiwto qne, soffrendo de escrophulaa 
- rheumatismo drsde 1S88, epocha em 
que tendo immediatamente «ubmettido-me 
a tratamento não me foi entretanto pos-
MVel curar-me atá princípios deste anno, 
apesar da oliservancia que me foi con-
s tan te da medicação pre«cripta neste pe-
r íodo . 

No começo, porém, do anno corrente, 
já convencido da íniproficuidadc dc mi-
nha» tentativas, recorri ao Elixir de No-

A l c a t r o l 
M.CATHOl, - E i s o especifico absoluto 

tas moléstias do apparelho respiratório. 
K' preparado em " xarope o pastilhas. 
( 'ura prodigiosamente : bronchite, asthma 
coqueluche, inftnrma, escarros sanpat-
neos, tísica pulmonal'. 

Approyado pelo exma. Inspect oria 
(reral do Saude Publica 

.4 rendu cm todas as Pharmaria» c. 
Drogarias 

I INIC09 F Annie A N T E S 1)11. V. A. HE PH-
NINI SL I R M Ã O . — m o DE J A N E I R O . 

Depositário geral no Estado de S 
Paulo, BARUEL & C O M P . - S . Paulo, 

(a) 

D r . O l h e i r a l í o l e l i i o 

MEDICO K OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia cirur/tia 

Exfccialidade un moléstias das 
rias urinarias, do utero, sy-
philiticus e da pelle. 

Estreitamento de urethra, trac-
lamento som dôr . 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr . 

Tumores do utero, do »cio o 
dos ovário». 

Tumores, pedra c calharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios 
Cura radical da» hernias. 
Operações nos ossos e nas arti-

culações. 

. w , <» Mucr . , 
Bilhete» dos,banco«, Credito Popular I ftneira, Salsa, • Caroba e Oaanaco . 

(doBrasi i , Emissor do »Nor t e . Estados-1 Vinho de qnina, creosoto e arsénico, pro-
Çnidos do Brasil, Emitsor da Bahia, Emi«-1 parados pelo s r . pharmacentico João da 
«or de Pernambuco, Emissor do Sul, I Silva Silveira, o com o seu uso durante 
.TJnião de S . Paulo, Nacional do Brasil, I sei« mezes. curei-mo radicalmente dessas 
iBaneo do Brasil, nova emissão, Republica I enfermidades, que refractar ias á acção do 
'dos Estados-Unidos do Brasil e Bepnblica I t ra tamento, nesse «reccnnlo, impávidas 
do Brasil. I progrediam tor t«rando-mc a existencia. 

As notas do governo, ora ein sub«ti-1 Hoje considerando-me radicalmente cura 
tuiçío e todo» o» bilhetes bancario», que I do cumpro o dever de reconhecer-me agra-
nâo tiverem sido «(»eseiitados ao troco decido ao referido pharmacentico Silveira; n.uu Bjacmiuuun d n ICOfO 
ina Caixa on naa repart isòes federae» nos 
Betado», até o fim do alhidido prazo, in 
correrão em desconto. 

DIVIDEJIDOS 
Acham-se annunciado» os pagamentosdos 

seguintes dividendos aos «eus accionistas ; 
O ..«neo de Piracicaba, começou adi«-

tribnir o dividendo ralatrvo ao nltimo «e-
mestre á r az io de 6 % on 24$400 por 

ZECA Mm.r.o 

A n n u n c i o s 

C o r r e t o r o f ï i d a l ^ i " q d ô m A ^ : 
ral Pinto. Travessa do Commercio, 8 - 0 . 
Kesidencia • rua Victoria, 10(1. 90—39 

, . . . . . . , Pessoa competente 
. n . j l l , 1 propòe-se a leccio-

nar o inale:, theorico e. pratico, em ca-
sas dc família ou cm sua residcncia. In-
formações com o s r . capitão José Maria 
da Itosa, Alameda Olettc n . 01. 

(quints, e dolus.) 1(J—'j 

Excellente plano, 
superiores a .VXJJjOOO. 

I M P O R T A S 

premio de . 

P a r a o e s t o i n a g - o 
e o s i n t e s t i n o s 

O único remédio que cura em poueo 
tempo o estômago e os intestinos, é a 
Maçmesia Unida de A Mendonça. 

Encontra^« no deposito geral ò fabri-
ca cm 

J a e a r e l i j — i : . «1«. S . T a u l o 
15—11 

T f 

10 
25 » 

5 0 

100 para 

A preferencia para 

centena do 1" premiu 

3: tvms 
2:(»*i.iü 
1 OtKJS 

.">()( I?; 
200ÍI 

-00:000.11 2IMJ(X)$ 
lOilXUji 
0:1(10$ 

20:0(10$ 
2." :00 ' î 25:0011$ 
2H:000$ ,".(»« 

T E P L A N O 
I'«} i' ira a - ut' ua do J 
100 ('..ira a ' • :.•< r.a : ) 3 

9 para a de/., do 1" 
9 . . 2", a 
» • » . 3". a 
2 appr para o 1 ' prcmii 

premio a 
pp-mi . a 
a ««IIS. 

i n o s , 
1 '/(-S. 

5.|,jJ 
30$ 

para i t e ; 

2.-000$ 
a 2"1 » a 500$ 
» 3 ° . n 4503H 
id'.âo simples do I o p r , J OS 

s.s 1.5 
5.100$ 
1:S00$ 

WOS 
4:(SÎO$ 
1 ("1OO5; 

TLOOÇ 

1 0 0 : 0 0 0 $ 

i z 

O f t 
/:: - - - • ompra de bilhetes desta GRANDE I.OTEKI \ d 

ga e acreditada agencia geral 

casa que já e e n d e u , pes* 
d a l a p T .du. 

CONSULTAS DAS 3 Xs 11 DA MA 
NHÃ E DE 1 AS 8 DA TARDE 

4 0 - E u a d e S. J o a o — 4 0 

P a r a t r i u t i p h a r d a s 

DIGESTÕES DIFFiCEIS 
deveis tomar algumas goias de 

Á l c o o l de H o r t e l ã de 

fi^spciap^iuacar^goa B-as j-jg^ 
Para combater as indiçfsiòes, a 

Cholcruia. a n o r t e i a de Ricq lés 
deve ser tomada n'um copo (Vuçua 
assucarada muito quente. 

FÓEADEOONGÜRSO 
D O J U R V P A R I Z I S O O 

< Ï V M 
2 MEMBnOiio 
m Venda p*rAu 
» » m i 

j e " O Í U S Í Í I [ I K B " 3 v e z e s * O s e u i m -
p o r t a n t e » a r e j o , o g t > a a d e p r e m i o d c 5 0 0 : 0 0 0 $ 

U s ] i O ( I i « I « i s « I o i n t « > r i o r < l « - v e . . . s e r . I i r i . , i « I „ « a o a i , « - i . f e « . e p a l a o l u a ! r c i r e -
s e n t a n t e <Ia C o m p a n h i a «I«. L o t e r i a s K a . i o u a e s , l e I t n J i l . ' 

3 9 - 1 ? H A D I R E I T A — 3 9 C a s a f i l í a l - r u a cio T i i e s o u r o , S 

CORREIO. CAIXA 77-:: PACIJi 

m 
PEI.O PASTOR 

BilÍMíEip: deCastro 
U v r o «I«. | i r o | t a « | a n « l n n 

< le f«* / . a « l a r : < | r « ' i a K t a i u i o -
l i r a M i i i l i i i i t o . 

\ ' < ' i i ) l e - K O n a s p r i n c i p t e g 
l i v r a r i a s . , 5 . , a 

R R H U O L 
d e C K â P O T S A Ü T 

S o b s t i t u e o oleo d. ( i g a . l o d c ba-
ca.lliao.do q u a l con letn i n d o s os pr in-
cípios ac t ivos , l i v r e s d a m a i e r i a 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r p ; i r c s e n t a n d o 
25 v e z e s o seu peso d 'o leo . I xpe-
r i enc i a s e i rpc luadas nos liospitaeg 
p r o v a r a m • ) » . • M o r r l i u o l inui lo 

| c f f iesz B r o n c h i t e s , C o n s t i p a -
ções C a t a r r h o s , M o l é s t i a s do 
p e i t o , no . omw;o Modifica p r o m p -
t a m e n t e .1 c. . ' . - l i t r j , .,„ , ] a s C r e a n -
ç a s d e h e i s , i y m p h a t i c a s . sn i e i t a s 
.1 cons t ipações I r e q u e n t e s 

'Wíu.ij. rnrmtimirtKm piumacut 

lis f i t ó a de j a ú 
i l V E I B A S i C . 

rem M-uipr • •• ! -i-po :Im grande quan-
(dad- .1,. ,. „ • „ , w r B rafe, di. 

jiara n. . .,> e c iras para carros. 

perfeito 8 g a r a n t i d o 
Limeira 

1 40 ~H 

v ^ t â i a c í i i i - L X . A I — 3 7 L i . S b C I O 

JULIO ANTUNES 

0 cinirgiâo-d. " l i . u Annibal Vitral ctw 
ra qualquer dente p 0 r mais dorido que 
seja, im S4 hora-, com um proceneo de 
sua invenção. Obtura u amalgama, a os-
so artifi ' ial, a esmalte, a granito .mmajfí 
s a^ jwr 8$(KW. Ol.tura a ..uro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dLf-
icil que ,..ja p..r a t u s näo ein-
•regiMid» . j . • 1.1 • ., inartello). 
-impa ... »I. oi» > »• .S i-.rr.a alvos por 

2i>$. E i t r ae dentes s.-m dôr por 
Coll .. .i dentaduras c», • •»»» sem chupas; 

mt»": 1 j» v 1 .•'!»•.'.:»-. I • »»uro e incrus-
trari.es ,l.» h, »liauiwi Tracta das moles-
, m ' ' 1 >'•"•• • r ige anomalias den-

tralialli.is são garantidos 
>» praticados s"m a ini* 
t is ti,ais ner-

i|»ri»'» .»amente iu» 
afl a» ei.ndii^òes tiygie* 
»!'-»'. »!».> niai> lüfuieD* 
• ' r " -a a tili sepsia, 

. ' nodos :»»s mais coiw 
de» luria 

"ri , r i s H l e ras í j 

•-I-3, 

gando 
acção: 

O Basco do« L o m d o r e a , está pagai 
das 11 u | horas o 2 T . dWdeodo 

de 8 •(. ao anno ou 8JOOO por 

6 lianco de S. Paulo, o 2'. semestre 
de 1001, á r a i i o de 8 ao anno, m 
8*000 por acção : 

O London i River-Plate Bank, 20 •<• 
ao aimo, declarado era SO de novembro 

passado : 
O Banco Commercio e Industria. 12$500 

acçlo, declarado era 12 de Jqllio p . 

O Uratilbimr-he Banir f»r Dentachland. 
" J» . declarsdo era novembro p . passado ; 

Brftéih P m k of Sosth America U -
teted, _() •/. 03 p shillings por acçio , pa 

. isto qne usofruo a aaàde até entao per 
dida. e aconselho o nso de taes medica 
mentos ás pessoas que porventura se ve 
jam accomaietidas desses males 

Pelotas , . 14 de outubro de 1H08. 
Eduardo da Silra Paula 

• Proprietário do •Chronometro» 
Beconhc^o verdadeira a assignatura sn 

prm. Pelotaa, 14 de outohro de 18ÍIK.— 
Km teatemaaha da verdade, a . " notário 
<••.•) F»AKCI9CO DÍ PAUI.A LIMA 

C o m p a n h i a H y g i e n o p o l i s 
A S a E X B I . Í A OERAI . OS II I II A l IA 

•T r altimo conroeaçio 
Sio tendo compare» ido numero legal 

de accionistas para ronsti tuiçlu da as-
sembléa convocada para o dia 3. são m>-
vomente convocados todos os sr». accio-
nista« a M reunirem sabbado, 15 do cor-
rente, á 1 hora (ia tarde, no salão do 
Banco Conatrnctor e Agrícola, para os 
fina j i anfmneiados. 

Nesta reunião deliberar se-á com qual-
quer numero de accionistas, de accordo 
com * Le i . 

S . Paolo, 4 de março de 190Í. 
6—1 A T>m W - i t u u 

Clubs Coopera t ivos 
CI.ITB HonKI.O E 

Com «ÍOOO se pode receber um esplcn 
(lido rclogio de ouro de 18 kilates. a es 
colher. 

Este novo Club começa a f u n c ionar 
p o r todo este m»v. ú rua IS dc Novem-
bro, 56-A—(íalcria, 16. 

O agente 
1'nnBFiuA DE MKI.I.O 

C o m p a n h i a H y g i e n o p o l i s 
ASHEHBIiÉA OEILAL linolNAKIA 

2.' com ocatSo 
Não tendo comparecido numero legal 

dc accionistas para constituição da as-
sembléa annunciada para hoje, sSo nova-
mente convidados todos oa srs. accionis-
tas a comparecer no dia 3 de março p 
futuro, no salão do Banco Constrnctor 
Agrícola, á 1 hora da tarde, para os fins 
já anmmciados. 

S. Paulo, 22 dc fevereiro de 1902. 
6—•r> . > A MRECTOBIA 

C l i i i i c a d o 

Dr. JAGUARIBE 
• T T M O T I S I I O E ACIIANR.TO 

Kate Instituto é correspondente do eon-
genere de Paris. Seg»im.»s os methodos 
do sábio mestre e amigo dr Berillon 

Abre-se tode» o» dias ateis de 11 ás 3 
...ma da tarde, e nas segmtdas, quartas 
e sextas das li ás 8 da manhã, no verão. 
ApptieaçSes de efcetriridade e raio« X. 

Residência : rua D. Veridiana M 
» V z 9 

|_Vtndãp«ÃlJcaitii: Rue Rlclier.10 <t2,Parll. 

S E M E N T E S 
DE 

Hortaliças e flores 
U a u l t i m a o u l l i o i l a 

Acaba de chegar lindo sort imento á 

L O J A » O . J A P I © 
G a r c i a , N o s r a o i r a &C. 

6—4 2' 

b a â c o 1 1 0 m m ® 
AGENCIA EM S. P A I J . O 

< ü L e s . B e n t o , 

L O J A i m J A P Ã O 

G A S . C I A , N O G U E I R A & C -
S 3 

i o n i e c e m - s o t s : « i | i i o K á s l a x a s m a i s 
h a r a l a n « l u « l i a , s o b r o 1 ' o r t u g a l c i l h a x , 
I I e>>]>Mi i l i n e I t a l i a . 

7 

B e n t o , 3 1 

X A R O P E tííPASTA 

h S e i v a ^ r - i B b e l r õ M â r i t l n i o 
d« LAG-ASSB, Ph™ em 2ordeat ix 

trpriiadiH pala luiU it Biçteae h Qij dt-J.itjn. 

P o p u l a r h a 3 0 a n n o s , 
é o ú n i c o p r e p a r a d o 
c o m a v e r d a d e i r a S e i -
v a d e P i n h e i r o , ex-
t r a l i i d a p"élo v a p o r 
d ' a g u a , l o g o d e p o i s d e 
c o r t a í i a a a r v o r e . C u r a 

10S d e t i o x o s r e b e l -
d e s , a t o a a e , os 

— g r i p p e s , c a t a r r h o s , 
b r o n e b i t e « , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Sm PA. n/3, H, Une V, vir nos, 

m •!• njmnpMI PharmA âs. 

DE P H O S P H O G L Y C E B Ã T O i 
DE CAL DE OHAPOTEAOT 

Representa a forma em que o Phospha to decai enrontra-so no 
organismo. E' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem.uuJi.-ado r.ara ! 
combnfpr a Phosphaturia, n Cliloro.ce, n Anemia, en.prepndo rms f 
Convalescenças e, gera lmente , em todos os casos em que a nutrirão I 
acha-se compromettida. ' 

Prepara-se também em forma de Xarope . Capsulas • Grânulos . 
DtpasilO otn PAUIS : 8, rua Vichnr.e, c r.as príncípacs Pharmacias. 

S A B Ã O R U S S O 
MARAVILHOSA E5SSÍTCIA 

J'I.MPARADO DE 

J A I M E 1 ' A R A B E E S » A 
Âppravada pe'ü sxma. junta ds hygisse d33fa capital 

distiflctos e de pessoas de todo criferío' Niirr.rro^oH rprtifi .ad 
s19 n e preconizam 

Papel de 
embrulho 

X e » ( e e e c r i p l o r i o , a 7 $ a 
a r r o l i a . 

G m S Â S L i 

d » ;,, »licos 
A HÃO KOSfiO pera 

Q c s i m a d n r a s , W a ? r a í g ] [ a s , C o a í u s 3 s s , B a r t h r c s , 

E a i p i u g e s s , P a n n o , C a s p a s , E ä p i s h a ä 

D ô r s s ü o c a b e ç a , F e x i i u ô n í o s , S a r d a s , C h a g a s , 

r > I I I | a s , 1 . 1 ' U p ç i l o s c i i l n i i M B O m o r « I c < I i > r a » «Io IIISÍ'«.'IOH 

I f f l l 

v e n e n o s o s «. t i - . 

L a r g o 
Agencia de loterias 
ö L o R o s a r i o , 

11' It». p. ; i ' ,1. a : . 
r»r »; »-i. -iad^s dan li; fan lila», 

endo st uai '.»ria.» ou »n jgariaa, pif.. 

» i n-1 

« j c r u l 

do. 

, XX 
A rana acima tom ronqiiistado nesa capital, assim »».ino cm todo 

1 fuma do feliz, divido a grand* quantidade dc grande, pr.-ini,^ nui 
rpic, nu ca paço de 3 annoa. tem distribuído pelos arus numeroso, freirii-;-.-. 
sortes attingem a fabulosa quantia dc 4 inil contos dc réis 

Dispõe sempre de mu hello r variado «tock de bilhetes da« 1,.terias 
Paulo e da capital federal, com bonita c svi tpathica nnnieracj » s-ini.r» 
cedência de um mez. ' 

A «nica Casa Barletta que eiiste éin S. Paulo, que tem cm quistn i». 
me pela seriedade e moralidade cm sua« transa. ;.«-s. c no lar-», d». Rosario 
cm frente d cere ja do m a t o « nome, prevenindo ao publico que nada t. in 

12 R u a I h e G p h i f o O f f o n í , t i . 0 3 
(• « -S P A U L O i 1 " ' 

que .. .. . «v ""«»•»'» iiuiuc, f.r.nciiucio ao puoiico q 
com o» » arabista» .,n quaesquer otras pessoa» que ac ahonani com o seu uomé visi»» 
qDe só se raapoanlnlisa j-elaa transacções fei tas em sua própria »asa. 

I t e c e b e m . s e e n e o n i m c i i d a « p a r a o i n t e r i o r «?«>m v a n -
t a j o s a c o m i n i s s f t o o 1 ' a z o m s o r e i n e . R a s c o m p r c s l e / n 
e p r o m p i 1 4 3 o . 

BELISÁRIO BARLETTA 
L a r g o O L o R o s a r i o , 1 2 

E m frente á esrrea 

C a n a do Correio. 3<W Endereço te|,»?raphi» o B A R I . R 

P a u l o 

« W Í X. —É R" " " * ' p-- * » «csiaencia : n a II íe r id iana 30 e s e r i p i o r i o , a 1% a VNUA ao LOIT.'IO. JIK. Endereco tel, »RAPHI»., HM: 
^ (MM« m m , b n > p*mm«n. 6 - 1 A m « « r w i ( u 3Vzi) » r r o l i a . £ 3 . P a U l O 

CATARRHO DA BEXIGA E PULMOWAR.BROWCHITE 

k Ê r> fmrro etttao p a r o ; m a i s a c t i v o que u cofros f»rrjgino$nn * rrttg totertefo; « 
L bio irrita o stto^ago com» ot ferrai hquidoi ou solurvu t«m kãbor nflo estriga oa Ogntea: 4 
L £>a ítorqu- é umt d»a rt*a» feparaçí«« qut Um a 4 

f A P P R O V A Ç Ã O OA A C A D E M I A DE M E D I C I N A OE P A R I S , : 

[ O s e u e m p r e g o foi aiitrjri«arlo pela Janta de Hygiene do Rio-de-Janeiro.,' 
' » VFÍIDK-SP. : 1' KM PT), » KM tl«*OE*S. 

V . S . - E z l i t e m DO X r a i l t n n m . r » » s « s r a i a l a e a e S » « 
m H — — J * » , o « » t 

n r a t d e r e s q t i e u a c a a t e l l f l t i , 
> PARIS, 14, rw SM iMidt-Artt, • >u frimifin PhirmtCM. 

C U R A M - S E COM 1 

â k a t r ã o B e n z o i c o S i iva Lima 
D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C O M P . 
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contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo imo se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidades ha que appellar 
desde o principio a remédios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. "Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

- — — • \ ^ ' 

quando o enfermo perde o tempo fôzeh-
> . \ < - " • • • ' * « ' ' i " 

do experimentos com tal ou qual "toni-
co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 

bô>*" ^ "mais bar 

B + 

3 
ser 

a Q P 

t i 

s 

liXlja-se a legitima que lava, o rotulo do homem uom 
o bacalhau ás costas. As imitações sáo sempre caras. 

0oii?3 factor in^ ^«vel no 
desenvolvimento das crenças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T à B O W i Y E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

E ü i i r M . M o r a t o 
E' o único remwlio que cura a morpíiéa, i uma descoberta indígena que 

h-ouxe o maior bem á humanidade que so f f rc ; c o depurat ivo mais efficaz a té liolc 
lonhecido. J 

AGENTES EM S. PAULO 

30—29 

r s i 

Ü I M 

^ U S b e B U ^ S 
Iodureto de Ferro inalferavel I 

Approvadas pela Academia de Medicina de Pará. 9 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento — 
excessivo do systema lymphatico, ou em connex5o com a A 
Cnlorose. a Cachexia escrofulosa, a S y p h i l i s const i tu- 2 
cional , o Rachit ismo, etc., os médicos desejavam admi- Ç 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiTO, esta associação A 
dando os melhores resultados. ^ 

A firma dç Sr. BLANCARD n'um rotulo verde e o selto 5 
de garantia da União das fabricantes, permittem aos médicos W 

i distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 2 
imitações. * . . •"» - - •W 

D Ô S E : 2 a e P U n l a i o S d a ^ l i . * " " \ A 
C a d a F i l n l a c o n t é m 0 gr. 0 5 do i o d u r e t o d e f e r r o . 

D EPOSITO G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . A 

I H t t H H H — H — j 
rj»»u».a i—-r-»-^ i I|-|||>m—imii Minn.-i - • — 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
D E M A R S E I L L E 

$gua h Quinina Maõeira 
ii ; 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a ^ ^ 

Ur»ndo estas LoçOes, a cura è infallivel da 
caspa c queda dos cabellos, ficando a ca j 
I>eça impregnada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

D e p o s i t o e F a b r i c a 
no 

C A S A H U S S O N 
Importadora de Perfumarias 

R u a d e B e n t o 3 4 

S . P A U L O * 

LINIMENTO GENEAU 
40 Arnos de Exlto 

S u p p r e s s i o n » F O G O 
E DA 

Q u e d a d o P e l l o 

MASCA 
DB FABRICA 

Est« prcrio.'o Top ioo é o único que 
substitue o C á u s t i c o ecura radicalmente 
em pouco« dias as m a n q u e i r a s novas e 
antigas, as T o r c e d u r a s , C o n t u s õ e s , 
T u m o r e s e I n c h a ç õ e s d a s p e r n a s , 
E s p a r á v ã o , Sobre-Cannas,«te.,«te. 

.Diroino m PARIS : 
1 6 5 , r u a S a i n t - H o n o r é , 1 6 5 

e em todas ai Pharmacias. „ .• -, O em xoaaa m rnarma aajrnitgçof.8 baratas cu/o ttmpreçfo é nos eivo 
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Hamburg Südamerikanische DampfsßMfffaMs Gesellschaft 
urrn ii A r ao r i ' i i i r v r i i r a iv t / iq t> i iimtiin» «.>•> «i... . „ .— - „ SERVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E UAMUUKOO, COM ESCALAS I'ELO 

1110 DE JANEIRO RAIHA E LISBOA 

• V a p o r e s t i a a l i l r : 
ASUNCIÓN 19 de março 
TUCUMAN . . . . . , 26 • 
BAHIA . . . - . , . * , « d * abril 

^ ^ O PAQUETE ALl.KMÀO . 

S A O P A U L O 
Capt. E. KETELS 

Sahirá no dia J 2 de março, pa ra o 
R i o , B a h i a , ' L i s b o a e H a m b u r g o 

P r e « , o d a s p a s s a g e n s « l o {{• « l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 
A C o t u p á n l i i n v e n d o p a m ç i c n s « l e 1 " c l a s s e p a r u 

C l i e r l i o t i r « ) p e l o p r e ç o d e I I » . — 7 . I O . O . 
Todos os vapo re s desta Companhia têm a bordo cozinheiro por tuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paque te s da Companhia sSo de construcçSo moderna illnminados a 

luz electrica possuindo esplendidas accommodaçôes para passageiros de 1* c 3* classe. 
P a r a f re tes , passagens c mais informações, com os agentes : 

K J o l i n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

C I R C O S P I N E L L I 

NAVÍGAZIONE GMERALE ITALIANA 
S o o i e t f e H l i m l t e F l o r i o & R u l b a t t l n « 

Sal i ida i f iara n r u r o p a 
o PAQUETE 

w & m m m m 
, n a r í ° ' S a " Í r i i d * P ° h indispen»av«l de-

C * e n o v a c X a p o l c s 

acceitando passage i ros pa ra Marselha e Barcelona com transbordo em flenova 
classe niaia'cj'C J""""'C cgPle"didas arcommotlafõcs para passageiros dc 

V i a g e m r a p i d a 
F r e ç o a « l a a p a a a 

I)c i rasse única pa ra Génova e Nápoles f r s . ouro 650 
3* classe para Marselha, Oenova c Nápoles f r s . . . 150 
• » » Barcelona f r s 175 

P a r a passagens c mais informações (»ata-se com os agentes • 

Em S.Paulo—.João Brieeola &C.—Rua 15 ds Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & €.—Rua Visconde da Rio Branco, IB 

O ESPLENDIDO PAQI7ETE F1IANCEÍ 

Ca/Iilão IIOUAOT 
esperado do líio da P r a i a em Santos, sahirá no dia 15 do corrente, para 

G é n o v a o B J a p o l e s 
Este vapor tem esplendidas accoinmodaçòes para passageiros do 1", 2* c 3* 

classes. 

P a r a passagens o mais informações, com os agentes 

O R E T , A N T U N E S & C . 
KM S. PAPI .O—Rua do Commercio, 15. 
EM SANTOS—Rua 15 do Novembro, B5. 
XO RIO HE JANEIRO—rua 1° dc Março, .14. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O U A P f f l R 

Esperado da E u r o p a , em Santos, l u d ia I! dc manjo, sahirá, depois da 
indispensável demora, p a r a 

M o n t e v l ú L é o 

• e B u e n o s - A l r e s 

O r c y , A i i i m ^ K & í o i u j » . 
Em Santos.—Rua 15 de Novembro, «5 1.° andar. 
Em S. Paulo.—Rna rio Commercio, n. 15. 

Navigazioiie Generale Italiana 
S o c i e t á R i u n i t o F l o r i o & R u b a t t i n o 

I t n i K i i i n l n 

R n a M a r e c h a l D e o d o r o — P r a ç a D r . J o ã o M e n d e s 

LOCAL DO ANTIGO THEATRO S. JOSÉ 

M companhia eousslre, gynsastica o 
X O O I . Õ O I C A 

Dirigida pelo ar t i s ta 

z A f T o n s o S p i n e l l i : 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

H o j e t i o j e 
G R A N D E A T T R A C Ç Â O 

N o v i d a d e s e m a i s n o v i d a d e s 
Aprc»cntar-sc-á hoje no cir»o o celebre e phenomennl ventr i loquo : 

frW A r l s t y W i l s o n 
E S T R É A D E 

SEIS BONECOS MÁGICOS 
D E TAMANHO N A T U R A L 

B E N J A M I N , o q u e r i d o ; OROZKT o M O Y A , o s i m -
p a g á v e i s , e om f o n y s IIIOTI.VG e C A T O I U T A 

p r o m e t i o m h o j e o a r c o da v e l h a 
S V I n a B u r l o enp«cUenlo com ama chistosa PANTOMIMA. 

PSHÇOfi—Camarotes.2CIJ—Carteiras de 1" 4Ç—Ditas de 2* 3f—Oeramr IfOOO 
R i o ha m e i a , e n t r a d a s . 30 COMEÇA kA AS "8 •/. HOBAS 

ICmpre/ i i : L u i z M i l o n e 

lia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na f tal ia p a r a uma tonrnée artíst ica no Brasil 

l l í l -

H 0 J E — T e r ç a - f e i r a , 4 de março de 1 9 0 2 — H O J E 
57* r í c i t a da tournée 

Ultima r e p r e s e n t a ç ã o da opera cómica cm 3 actos, do maestro SAHRIA * 

OS PESCADORES 
D E 

N " à . p o l é s 
P E R S O N A G E N S — Don Marcone, sindaco, sr. Maieroni : Cecchluo, Sr. L t m -

fciase : Taccheto, secretar io dei sindai;o, sr. So t to l ana ; Pasqualino, filho de Gonaro 
sr Almansi : Ri ta , f iHa rte Nicola, s ra Marciiesi Coniglio , Fortuiiella fi lha de D 
Marcone, sr». H o r y . Rosa, inoglie de! sindaco. sra Hazzoli : Nicola, s ra Castel-
lettl ; Germa«p s ra . Mcrazzi —Pescatorc e poscfvendole. 

Finalisará o «spectacnlo com a celebre r a n ç l » napol i tana—FUNICDIJ-FUNICO-
l.A —cantada pe.o s r . Sottolana. 

Maestro con.-ertador e director de orohestrm. sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
Director de »cena s r . Dante Maieroni 

Preços e ho ras do contorne. 
W E m ensaio D. 1'eiro de Medina op«îreta »m 3 actos 
Sexta feira, f e s t a ar t ís t ica do actor-comi«o s r . ORESTE LAMBIAgE. 

Os hiljtrtc* á venda na Bratterle PauliMa, largo do Rosario, n. 3. das 
hora» da manhs, á s 5 d» ta rde , depois dewa hora na billwtesia do theat ro . 

Depois do espectáculo haverá bonds p a r a todas as linhas 
TO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o VOPOr. A LI.KSIÂO 

I l l u m i u a d o a lux o l e e l r i c a 
Commandante : it. r. d. Vccken 

Sahirá de Santos cm 12 de março, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Lisboa <™ ^a da Madeira) 
Rottcrdam, Antuérpia e Bremen 

levando pas sage i ro s dc 1* e 3 ' classes. 
Es te paquete tem boas c as mais modernas acxommodacõcs pa ra p««sarei-

ros dc 3* classe o tem cosinhciro por tuguez a bordo. 
Recebe passageiros pa ra as Ilhas dos Açores e Madeira . 
P reço da passagem de .">• classe para I . isboa, inclusivo vinho de mesa, 135S 
1 a r a passagens, f re tes c mais informações, t ra ta -se com os agentes : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

S . P a u l o - R u a d e S . B e n t o , 8 1 

1 0 - L a r g o d o M o n t e A l e g r e — S a n t o s 

N . B . — N â o se at tenderá mais a nenhuma rec l imação por fa l tas que n i o forem com-
Alfande iT e s c : n i " 0 á " g c n c i a n t í 3 <l'as d e j o i s da en t rada dos géneros na 

^ o caso cm que os volumes sejam descar regados com te rmo dc avaria, ó 
n e c e s s n m a presença da agencia uo acto das a b e r t u r a s pa ra poder verificar os 
prejuízos e fal tas se houver. 

m?-ar°na C™ Sa" t0S ' ° 15 dC "larc°^ snhini> JcP0 '9 lia indispensável do-
R Í b D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros p a r a Marselha c Barcelona com transbordo cm OcLlva 

t incta" 'o í ^ c l a s s e 1 ' ™ " " 0 ^ a c c o m m o d a f f " ! í , l , a r a Passageiros do classe dis-
V i a g e m r a p i d a 

I r e ç o s d a s pas*; .« ,eu* c m « I a - s e d i s t i u c l a » a r a 
l i e n o va o \ u p « . l . s , f r s . , o u r o , -ÎOO ; :{« c l a s s e p a r a 
M a r s e l h a , <.en«>va e IVapolcs, 1 r s . , o u r o , 1 5 0 ; t r e l a s -
s e p a r a l l a r e e l o u a , trs . , o u r o , 1 7 5 . 

1'ara passagem c mais informações trata-se com os agentes 

Em S.Paulo João Brieeola & C.—Rua 15 de Novembro,. 30 
Em Santos—A. Fiorita & C.—Rua Visconde do Rio Branco, 10 

13—11... 

Tlie Rojai Mail Steam Packet Company 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
T . i n T i a . T . n m p o r t «Sc H o l t 

SERVIÇO DE PASSAOEinoS DO RIO DE JANEIRO PARA NEW-VOKK 

B y p o n ( n o v o ' , 2 d e a b r i l 
W o r d s w o r t h , 1 7 

T e n n y s o n ( n o v o ) 

O PAQUETE 

COLERIDGE 
Illnmiuado a Uu electrica 

sahirá do I i lO DE JANEIRO, 17 do corrente, p a r a 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1 ' e 3* classe pa ra o p o r t o acima e p a r a 

Canadá"*18™8 d Í r°Cla i 3* Claiií*0 p a r i l t0<la" a" c i d a ' l M d«" Estados-Uuidos e do 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tom 

veni"mitM de baldcaçto ^ ^ " " e — " í 

( d o l . a r ? m . 1 S a P a A e M ^ d ° d e • T a n C Í r o " " " ™ 
1'ara jiassagens e mais informações t ra ta-so no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E G r A W 6 G L D . 
ItUA PRIMEIHO DE MARÇO, 68 

E cm Santos, com 

P. S. Hampshire & C. Ld„ Rna 15 de Novemltro, 28 

í M A L A R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o <|iiinzeii:>l e n t r e S a n t o « e E u r o p a 

SAHIDAS DE SAfITOS PARA A EUROPA 
NILE 
CLYDE 
MAGDALENA 

13 de março 
2 de aliril 

15 d j abril 

O MAÛMIFICO E RÁPIDO PAQI7ETE IKOLEZ 
— i n ^ u i . l l , inu i ib i 

D A N U B E 
PSnfr.Kln rin Rin <Tn P»<>ta »... a « ! . . j . . . . . . . de mar<;o, sahirá, no mesino dla 

L i s b o a , V i g o , 

esperado do Rio da P r a t a em Santos no dia 
para o 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Preços de passagens de 3' cias s e i P a r a ' ; ! * b o « r s . 145J000 
' para Vigo 170i»000 

,„ íimíV par.r """'""-go. Bremen, Antuérpia, Rolt-râam e ou 
tra* cidade» eontmentaeNoe,. York (eonfórme ür<t informado ua agenciai- tão 
cmittida» ms me*mu- termos que as de Soatkampton »venaaj, sao 

P a r a frete», passagens e mais informações com a 
Agencia da Jfaia Seal Ingltia em 8. Paulo • 

E u a d e S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i x a d o c o r r e i o , S 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n o n y m a d i K a v i g a z i o n e 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

RE UMBERTO 
s s ^ . r B t o d r Â ' " 4 1 1 d e m , r ç o ' í a " i r 4 ' d e p o l " d l , M ' p — 

O e n o v a e K T a p o l e a 
acceitanoo passageiros para Marselha e Barcelona, com t ransbordo em Oenova 
e S . ' c l L f e 2 ' 1 " P 0 S 8 l M ! ™Vh)ami» « c o m m o d a ç õ e , pa ra pawage i ros d , 1« 

V i a g e m r a p i d a 
PREÇOS DAS PASSAGENS : - 1 - d a ^ r . ô e n o v . e N a g l e s . f rs . ooro 600 

3* ' * | )
, , r , ' '1l

|
, l*> ° « n o v a e Nápoles . , I « 

Rio^de ' janef ro T i ï n ? , " ^ ™ ^ ^ è * Génova on k .po ' l e . » BIO ae Janeiro e Hantos, ao preço de f r s . ouro 143 
I ara passagens e mais lnformaç«es, t ra ta-se com os agente* : EM 8. PAIJLO: 

B r i e e o l a A C o m p . 
X L I B r i m 1 « » „ t . . 

E m S a n t o s i 
taro, a o 

S u a V i s c o n d e d o B i o B r a n c o , n . 1 0 

A 

Ï Î S , 
TE OPEHIOE 
A SAB68, DES 
JE 1899 ATE 3 
1901 E DESTA t 
«EIRO DE 1802 

TODA A CORR 
SER DIRIGIDA 
PAIXA F. AO RE 
ÍRADOR, SR. > 
RIBEIRO. COM 
SE DEVERA EL 

BO PASSADO I 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS V 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA 

DR. GAMA CE 
Clinica medica em 
de criangas. Rcsid 
rio, 123. Consultor 
brado, de 1 i s 3 1 

DR. J I j L I O X A \ 
de par tos e de mo 
—Consnltorio : rna 
3 l a .—Res idcns ia : 
lephone, 202. 

DR. MATHIAS 
medica, com especi 
tosas , syphiliticas, 
Residem.ia, rua d a 

j çphone , J S 2 . Cons 
I nora ás 3 . 

OS 
JOÃO 
mudaram seu 
|)ara a rua Mareei 

D R S . D U A I 
M O N T E I R O 

<*vr't 
reclit 

D R . V I R I A T O B R 
«lico-cirurgica o es 
dos orgams gatito-

pkiiiH. Consultas di 
ile Novembro, 34 . I 
Liberdade, 5«. Telej 

QUIRINO DO ( 
LEILÕES—Auxiliado 
agente dc leilões J . 
c agencia, rua M. B 
ne, n. 877; residenci 
ledo 13. 

DR. VINCENZO 
cirúrgico c obstetr ic 
1'niversldado de Na] 
moléstias de criança 
c syphil i t icas. Cons 
r>9. Residência, rna 
- ' — 53 . 

O ADVOliADO—: 
Andrade tem seu es 

t âo Salomao, ant iga 
li. 11, sobrado, o 
dos Andrndas, n. 27 
cscriptorlo, das 11 ) 
horas da tarde. 

DR. ERASMO D( 
cuidado de Medicina 
ta em syphilis e mi 
xidencia, rua D. Ver 
rio, 23, n i à dc S. B 

A ELS 
A eleição de 

tem ura alcance 
poi taute que o 
nação do succeE: 
pós Salles. 

lista já era es] 
feita, desde que 
dos governador« 
ao reuniram em 
uma das salas d 
cio do conde d 7 

Todos sabem 
lioje, no Brasil 
presidentes, dep 
ílores. 

E se outr'ora, 
na pujança do i 
ram derrotados 
progresso repul 
virtude excepcio 
por impossível et 

Na jurieprudei 
democracia—det 
vale eleição. 0 
meia, OB comicio 

A massa dos 
que a sua funeçü 
te abstracta ; —Í 
ajiroveítavel res 
indifferença* com 
eleitoral é tratado 
a inefücacia da 
e.a improficuidad 
:ação de outros 
aão o privilegiade 

El' por isso egi 
a eleição, sob i 
tornou-se uma co 
extranha a Nação 

Apparentam-llii 
empreiteiros da 
agentes quasi mi 
poder, que fez a 
e eó resta nos dia 
tes contarem-se c 
ou milhares de v< 
rades pela fraud 
falsa e pelos outi 
"netruraentos da t 
Mirla. 

Ninguém tomo 
em a candidaturí 

tino, raéra exhibii 
mentallsmo flumir 
do omnimodo sr. 
Amaral, serodiam( 
<la pela dissidenc 
»ecusada, nfio sei 
excusadas complai 
cora o candidato o 

O sr. Rodrigues 
mo o sr. Silvian 
estavam necessari 
meados, mesmo 
nera um aó eleitor 

E se algum ri«c 
correr os protegi' 
Campos Salles, OB 
pursos de que dtej 
Tt»ndita ora domii 


